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■ .■.v-«nWrtete;.do't<-'Wa«||iln«ton,,,,0|Bi:.:|Vêm-gnor^^^^^^ 
^dS|sÈo;áíl>|#'da''UiíiXo'G|"(ÍBié.ít.VAEÍoRA^ 

^;^. ' fome. n88oíiii"tõdú'tei(fla/x-óglüa. ||".'-> 

'5';''*     Chamamos a■ attençaò:do9: hoMíW;l^í|orcs 

para os telogrammas comraórciáòs^^idá, praça 

dô Santos e Rio de Janeiro, 4"^ vèm'piiWi- 
        [ i " - 

cados hojo na socçSo corapptoiitQ dosta''folha. 

cóm:á": apoio -franco "ó docididõ^òs ábàiio- 
ãssignadog,.'" ; "' ■^,   ■:■'","■  ■ '.í,;    intCfl 

^ jDqu^a "gliarde a;,vi uxc. ■.■■■.■"    .'■   ■ .^ 
Saata^it-ii.do3?ft83'ftr-.QHatro, 25,idò^Jâàoi- 

soseSOi' 

iíí^ 

Campinoa.-r-LÉ-se.na GazctádcCam~ 
pinasM'.]iotitem: ' -.:•,■ ■■i; ' ■ , ■ ^' 
■■-■■i< An'toiiiontem ás'OIiiíHis-da uolto foi oii- 
geitada no-corrodor^da casa em ç[UG reside.a 
família do raspaitável .sr.- Antonio Ferreira 
Cesarino, omfronto .aojardim publico, Júiiia 
criança Vecom-h'gscida, do^saxo roasc.ulinp. 

Foi :encontradÕ ijuiitó. A. pobre criançaj que 
so achava toda molhada (k^a chuva;-nmlcao 
como 'quo "servindo ;dé';'gàáTdá\,áríi(!?ó<^onto 
abandonada.        ■,-.',■■....       ' ; . - 

Foi immodiataraonto recolhida pela refe- 
rida familia, a qual- 'prestou goneròsan^^nto 
todos os soccorròs que -oscji,estado.exigia-.» 
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UNfAO CONSERVyADORA 

O sr. dr.Autonio da Silva!Prado, presi- 
dente do conselho' director -dil-ÜNiÃo CON- 
SERVADORA-,,' recebeu de'"Cáconde;'e S,anta 
RiiÈa do PaSáa Quati-o, ■ os Seguintes'bfficiós: 

« Illm.;e,6xm..sr.r-Q3 abaixo;aasi-gnadojs, 
eleitores >-o - monibrps; do.pàr^ttd6í contiervsidor 

- deata'yitlaivCDngi'atülahdprSO/'com:'ví; ;OXó;' 
pela reiflizaçríóV3e','u.i,nà 'irteflida -dS 'taii'toial-. 

qual a croaçío'âo-um c6ntt;o'director nossa 
',; capítal,^v6rá'JubnòsQ3',declarar^aj:._oi^ 
!!.-aàWii3^ai^-8San^rõáo.'pei)3ainento,que.prQsí- 

dio.'o dongres30-Cons6rVado^",qüB^3o reuniu nó 
/dia ':18 'de■Do'Eombro''do'aúno'-■próxiraO■pa^- 
sado,..eaceitam, sera^restricsiip ás basoá! da 
UNííO; :"ÇoKgEuyADOBÃ„-'áò imeamó'. 'tcrnpoj quo 

■  applaudom:!a; acertada; escolha, doidirectorio,- 
dO' q\ial v:-excy-ó'' o digno-, presidente, -como 
cHéfe'.; legitimo ip. grahdo' partido,, conserva- 
dor áostá província. 

Deus giiardp.a.v. exc. 
CacondejíÓ de Fevereiro de 1888.—Illm. 

e exni'vsili-di'.'A'ntoniodfi Silva Prado.-rrDig- 
nissvni'q.jprosidtjntp,,'dó.;diroc,tpri,p-.-coa3èrva- 
dor ein S: íaulo.     ' 

José Umbèlino Fernandas Junior. 
Mòdèstò de'Fàri£í ,Mó,raesi 
JoaquimiSyiuphrojiio'do Souza, 
Álvaro JosôiFecreira;-.. 
Pedro Joaô Dias;-   ■•■'■, 
Manóerjpa^.^ártins. 
Manoel'Go'ncalves" do'Magalhães. 
Eloy,;Fecroir^,doiAvíIa. 
JoSoPedro^a^Costa.i,'- - 
Azarias Francisco! Branco. 
Joaqui'in,",Márpóllino de Faria. 
Joaquim ,ThomáE,dp'P.rado. 

- José Joaquiin'Marques'Sobrinhoi  , 
João-Yictordos.Sautos.    . -■■;:_ 
FránoisóoCábral.dè.Medeiros., 

I Lji.-í'Li'ir,' 

FOtiiTíf-;- (3T. 

o REE. DOS BA.IVQUEIRO|«( 
POR       "■ 

'    ÈDÒÀRDÓ 
■ (.'t'- ■ '"'ii.' '•'  ' 

^-^~--- ;'^::;;'xVr;':':'^;;-'( ;■;';:. 
'. V,.,.    ":?■ ':...■.. •    (Continuatàq). 

Era uma voráadcira oriae  norvosa o  eatado  em, 
Iua «a achava a Paulina pravanieale do uçi, pasaa- 

0 qua t^e entorpflMFa, todas as, anar^ia» moraes. 
Tinbft'as"fáeos òm foKO,'è;'cómb'le aativ^i^a .no 
csíio,'iiío'ca<iái'áiie>B-(ilJanar com lenço om guisa 
daloqüó. EmSoguidaá umapauaa do'Um minuto,' 
durantoi o qual uÍo soulio Octávio o <]ua dissessBv 
proieguju.:.  ,   -    ^    „.":  . ' "    . ' 

—Ajuíal-o-aei, creia ; uraa vcí qua o amo, cum- 
pre-me eatendsr-lbe a IDSO quo tanto'precisa. .Por 
que-niò fAUhcie todos ■ tem''abusado àá mim-; 
tanbo.sido, BasjmSas de'Outrem,.'o!quétiias.minhas 
nSo.seria nança, Mudarei. .Farai alguma cqiea'em 
me,nVfa,vpr,^'.'é'tamb'om'_por"si, 'PhilippB.-Qup, mai 
tan'isto'i E afnda'qoe-o'liouvoaHB/ soil ou.acaso 
culpada de alo!poder faior bem t'0 sébhor-mesmo 
□ diiso .' o muada nSo foi feita,ipor mim • , o aSo 
pasiO modiílcal^o, ;iiEo posso emeadalro. Pisa, ras.^ 
poudal. '. re'iip'onilti j 1 ^t: qúor^me pu nSo para allis- 

,   jj|-- ■ ■■ ,   ■■:■   ■■'■.--■■■■ . ■ 
A Oclavio FraocavÜla afflguron-!e que a Paulina 

BoniiileiidL iaalêin do que elle  próprio  deaojnva. 
Uma uUiuuvH proposta n'anuoUcs lermos o por uma 
tal mulher, apreseulava, viata asaim acm eiame, o 
que quorqua era de  rcpu^oaute   Por  coDseguinte 
apds certa beiÍU;3o replicou ; 

- E quaei slo as condiçCoi 1..:.. 
—AI qua,o,:,sr. -quiiori^jComtattlo que respeito 

uma, qiie'oa qu'oi-b apreientari   Farei tudo "quanto 
éhamsnàinenté'po(BÍyerpa'rá'o''auziÍiar-DCS  seus 

' '"projectos. Eu tsmbem'tenho'o'mea plaho, e bei-da 
oiecnta-Io.,Em vei de um  leremoi.dois;  Jantar- 

^nai_haniosa deipeito do mundo .iutoÍTÕi .para en- 
Jríf trará oi coin o o li*'. dii, iii categoria dos ricos Te- 
V- m^Mditthsiro .Quuidpoir. yolUr'dâIagUt«ir>í 

■S    :I 
■!!(>.; 

--'-i 

ro .de^w82. '.'."■ 
\   FranciMi Dioclociãno Ribeiro. 
i   Joaquim .deX.amargoj Neves. 
1 ■^^Thomaz Vieira Palma.    - 
f   Pe^dt^p^Ribeiro da Fonseca'.   ' 

Josó 'Vieira Palma. 
.   Domingos Vieira Palma.-' 
!   José,Ribeirp Vieira Junior.. ■ i 

A rogo dóinóu pao José ^Vieira Ribeiro. 
Josó^Ribõiró Vi.qira Junior.^     .-r. .^..; 
Fruriciscp Vieira: Palma.-'  ■      ■ "--, 
Jo3Ô Garcia Diiarte, 

.   Custodio Ribeiro da Fonseca. 
: ■ José Garcia Rociia. 
:.  lilanoel Joaquim Ribeiro.'. ' 
■   Joyentino Lopes de Faria. 
<   Joaquim Gomes do Oliveira. 
'   Manoel Lúíz de Godoy. 

Aní^niõ Joaquim do Náscimeuto. 
Joaquim'^Theodoroi do ííascimonto. 

;   FráiíciscP í*eroira de Castro.     ' 
■ LinÜ.Goinos do Nnacimantoy        %\^. 

Ant'pnio ^Baptista da Sirvaí;|v.       '^ 
Francisco Pintòide Souza; *^'' 

■ Osr,.prtí8tdóníó'aSMpo' 
por falta de .numero',::"' '■'■W^%'^ 

■■.., O sr. Ca,n(pús SaÜeYi .pÊVVprdprá; rpq'iier. 
i%"^fll?°'<=o^'íí''àdòVrtà':aí^?^ÜaW 
achámi-sp'^^'aepu'í'»d6s'íéin'4wrú mais'quo'o 

■sufflíiioníe-Wk h'aver'^so'^j.'liOliicprapire- 
/òondó''Criítétalit6,Íéhihia|Fh^^^^^ 
:d03!;".;líbóraüa ir litíp^ésMo^ãí! ííiitâ-.Vala;- ..i^A 
eljòs .poia, ■ caiba' a-'rospiiijiiiiJjlliiia'de'doldia 

'"'■' Para. 'Sogui'tóm'>íaol-;S'ayfoíítia^^^ faCôrté 
lia^lftsiWipórquod'àUi',3fihtói'fJUi27} ò 'cbr'- 

i'i,J£ecábo-s8:''corf'"espond'enóiá ató.-8.horas'dá- 
mAii.!fi;.do dia.26,,   .■(,   ;.,-!-T- .   .   . .í;^,':- 

Se jspatinuair, í  interrupção das estradas 
dp."-Nõ'rto, airidamodiiiíâ? ae "expediraoTma- 
W^i'iPi"?».-irem ,ppir;'.,:Saot6s,:.';roe.ebepdpÍBe'-ã'- 
corresp3tideüçia'^-áté,a,me8m,ahorft.lii>'!'f| 

Süi-mno de-VentuffFsobro o direito quo tomi 
03 povos do  .variar'.de YW  oní'quand(í.'ido- 

!;i-^'jii.'iri;.':,io; ;:í,-1,.-,,,')•-■■■ ii^J-i:--!:.'. .■.(!-|...-.'i.r 
■i.ijp\zv3. nontemo Gomea&scrivao'aidoue-oa-; 
ipoí*!s:quGcoiive'rsaV"am'''com.:ellií :''■''''''■' 
"■^*í-^ff''3S/;piiíi'ü;'''íi'iirà'-ò?G^a'á& ô Carrão' P  
o José..fPjr^^oiitomQnto sÔ;';Í3'pho uma únioa;,2Jli 
miasiloipalitica oDeus nao lha do mataV-mV'^"^ 
ante^dií/,ç;onsogull-a.        -■'■''\^ '■■ !■■ '. 

..«Ojiíi|,';â-í perguntou-lh()j-j5mdos capotas^- 
■,;:*t-ffl[j>^pr também om^n-yGnvíao parí-ô 
sonadovico;: ;.",.. ':.^ . ,.:■ '.');";   -^]   ". J  ■ 

■« Mâí£-'c'iiro, ■sr.'i''Goipo3;''>'iÍQÍoxjiuíu^ho'ò' 
^/K«ii^Wto;.:-^Í Deu3aga^^,hü ,ã'voi)l^;j 
"°' ÇtíffliftÇrte^a^o sonhoiiiiJ.ppcobriu o rome- 

Anno.. . '. .n-»ftl,-,ollM0ÇKl>3i)ii li 

4  NUMEROVATRAZAD0'Í1».^ííÍ« '     IB' 
iiEO'it|?íJii,.],i.-i--/.:.iu;kt,-ií;i'fii. ,i)'ii)iii!í'.'í-v''í--.   uQ íl 

iil^ ■*?■ 

Jl-' 

. ■ !Eâereveram-iios hoatem o ■seguinte : 

.:'.;«'N.'e3tas ultimas-.ifroa^nòitos^-tom'andado 
:n^rua que commuhioá o'.a;torradd-dò;Ga- 
zometrO'-'a rua do Braz, um individuo arma- 
dP .de' revolver, ombuçádo-em üraa capa e 
trazendo chapeo desabado, que tom assalta- 
do a diversos transeuntes. ; ■ 

. <.A todos nianda 1'azer a,ltp,,,e,.depois dú 
apontar' o'réwply,er(liz :—-Niípjé|,p.'3e,nhor ; 
podo passiir..,.,' ,'"' ..'.'■'. 

.■'« SuppõQ-aij,' quo este indiy.iduo soja um 
portuguez que' aoffrp do desarranjo mental e 
morador na mesma ruai '      'V,". 

'<, Séria bom que.a policia se' lembrasse ds 
tomar cónhepíiaento deste facto. ,V. 

Do nosso illustro correligionário, o oxm. 
sr..Barão do.J.oatingu, recebeútambam-o ar. 
dr. Antonio Prado a seguinte carta : 

«Illm.oxm. ar. dr. Antoaio da Silva Pra- 
do.i—Ausente:,do .Bananal desde pdia 8, de 
Dezembro passado,'! nao pudo ter o primer dó 
assignãr.^a/fúlicitàçao, qiíe:Os meus ^amigos 
S,irigirãm,'a'yi. ,-;oxc., o ò" protesto.'db.adie- 
sãP aos'p'riücjpipa'-''dá úNilo^pÕNSSRifÀpÓRA;" 
iWptilí.pcphdü^^e'rii.,:v. oxci", :'0 nos'jnais inoin- 
b'rps1io'C0ÊÍsòlh"P","d:re'ciò'r''vòfdadõiiíi3 o .de- 
dicados,,chefes do  nosso. partido. ■ Práz-me 

cd em Lorena'o major FraricÍ3'co.jleí.'As3Ísidb " 
Pliveira,;Roj:gs3;tJiKf,tírÒ3';ma1"sr4istiuctb3cou- 
serTa£Rrç3,'q'úo'co'nhe^jiQlo,sou caracter, b 
-por aua rõconhecida='illustração,- e qu'ciasso^ 
cio-me. do todoo.corngSo á opiniSo daquplLb 
illustrp. P.auli3'ta-.,T "' ■. [1.^. ::.^.-.,„   ''■-' ;í;^- ■. 

Ó par tido.. conservadPr" doyb-:ieva'ntÍi.r-3'o 
era uiiii'l^.iioiriSmVTei-fallar.pola boçcà do 
conspícuo cõnser.v'ádpr.f major;, Kránciscò db 
Assis deOlivoira'Borges..: .- t     "  '■'■ .' 

Queira; pÕÍ3jvVpxci,ább.itav.03:protò~3tos do 
uiáia franco", leal, aiiicèro, b dõdicádb apoio. 
..     :■ , Sou do y..oxc.-.       'i 

amigo .0. correligionário 
Fazenda doGratahú em Angra doa Reis, 

8 de Fevereiro de 1882, —Barão.de Joatin' 
9a.»i..:,','.'' .'•'■,'■ :   :.'' - ,■' ■ ■■'.-"■■ ■■■ ■ 

ASSEMBLEA PROVINCIAL 
PRBSIDÈNCItóDO SB.  BARXÒ DO   PINHAL 

■ 25 de Feaereivo' 
A'a 11 horas, feita a !,■■. chamada, veriti- 

cou-senílo haver numero.legal. 
O sr. primòiro ■ sê.creíaríp,, lô parte do ox- 

pèdiento, 
Feita asegunda chamada, acham-se pre- 

sentes 03, ars. M. Prado Junior, Pijstana, 
Pisa,,, Campos , SàlíoB, pinheiro.. Machado, 
Píedado,! coronel Corrêa^  lUphaol Corrfia, 

far-lhB-heíaohar;'fle -o'-ar quiiàr,- .duzeijtoí: rail 
fr^DOoa Sú terá de os receber E'_: uma coisa que 
depondo de mim; Dépenão-da tini sim'ou do ünl^iiio; 
poriconaogúinte,-' direi,'', sim. -Doppia.!.' detiõiiií'. 
-nomm'eamo sei o'que''fár'ei''''MaB'.'-o''sr'. Philippe, 
prometta-rao-tambtírQ''qiie"hti'do'"aniar-mp;; -pro- 

quererâ —, . 
d'eata aiiior jTi'eceVaiti) dò.'"quç.'-hãjã'"'(jriv''íi"álquer 
cantado óiúndo''iiiii'hbméín'qúeiii'e'a~cãi'icie_;qüó me 
nai»'baijapart'sál!»faíê'[''ô'cãprièh'd'ií«'a''Vaidade do 
ura momentoi'ou'^oriiile^o'a.meuslionoè'Olhos" flur- 
prohoiid«mTÍm'a'boa'{S-de*i.rffá'ail.noá';"'i >_"';', 
- ■Este^honibra'dev'O^.isBr'O-iien-hori.'por'.'Que'acijnenos 
tnra vida, forja ãè vóutade, eaer'gfft'i'B'umlhomDm 
3' uolucla,'è'qtiéaab&'qÚ9'hBae'vencor^i''.Nioé ver- 
a'de,'PhilÍiipe/qilé'iii6'',ãniarti"ijra'tiouco',- 'que; mo 

quererá muitó'.sin cent e'liialmontei; "'i'.'- ; _ 
' De'iudij is'te'quo'a Paulitid 'disao^ o qne,maior im- 
proSaSo.causou nó ariimoi'de' Ootavio,--fòi' aquella 
cifra do duionloa niit francos,- .qua a^aulina citara 
no maio-'do d isca nib. ^ Seria-vardade-qüé elta'pbdes- 
ae dispor do aomiaiii''i9(>' avulUdd.r-'PtjdeHa' iima 
mulher ser eapii^de-taotd-i'iras'deiqpc'-mbdo íiPor 
offaito'da'que-ililiftroiO-'artLllciot; (.'-r::-^!;-!- 

■ ■ 'Oclavio nloqulapTorundaríVstaíqueatàb par te- 
mor do dever dsr a si mesmo umà resposta, que 
ne'ilibaeu poitcidé^_bronieiêrla''ipodido supportar. 
Comprohendeu domtudD-'qne''6b'Dlo' d'aqiiollo'-jogo 
era l»l, q'ue.aib dóvU''pflla-iiia párto-arnacat' o exi- 
lo, da partida com a ÍDterpo^l(So;de um'-vio-'OBcru- 
fulo 'Sem prprerit- uma palatfrai'-nproiimou-ao da 
aulina, pegou-lhe em ambam as m3oi, o como ae 

acaao se sentfBis accomme'ttido-de violenta paix3o, 
boijDU-lhBa'rnpettdaaveie^'co'm-'vivlisimo onthu- 
siasmo.       ■ y'    íí.-iH   ..    .      ■   . -     n    ■     - 

—Obrigada, Philippe I exclamou Paulina'. Os 
leua bcljoi queimam-me, mas ainda assim cauaam- 
mo praier Qnautot lábios tom pousado n'eslas 
mEo*, p&recendo-me labids da flnadoa I 

A Paulina porém, continuava a_ conservar-so om 
tal estado'de agila;ito, que'OctaVio uSo s'atiU como 
scalmal-^l nem cõÂo corresponder fs'sui'is provoca- 
çSeti:Do|íi{iledo''tkttiÍiem pela belleiid'aqQella mu- 
lher, ontlomaürpEsiitastica'do quo nnQcA,''és(a- 
SBbétaíuite.Keatnuiha-aventura, que' Ihe'praviera 
e crodp )lõ pndlgiosadóa aconlêcimeatos- do' dia 

uterioti úhkTà<-is só aliado «m ^QÓ-sl^ - i jirpoi- 

WpÍ"à-'t£9Tiírpríla^ij3qS' 'db'sa'ctbtai'io i 
íicáoqiio'é'b.fl5iàldb'.^orVÍÍ;'o"dí;' 

6''.h'Aí''.-:c:i::r:'.''.i^:-. :.'.•:'.-. 

da rspar 
-,.-,^í!'iUumina 

'■'■'■'■lí. "iji.T^nhu,)!! 1   - 

'.-: ÍÉ>Q omnibus robus 
.•■'    ' _'. . ■ANNUNCIpr-:.,:.-. . 

«Provinb-sé-atòdòs Pa possuidores do vo- 
tos quo prótòndorera trooal-os por empregos 
piiblicos, que nSb façam negocio sinSo á 
vista; pois que o actual ministro da marinha 
jà e3tâ'habituadoa-:nao--;,curaprir,:^03 aaqwj's 
aceitos para dopóis^^dâà oleiçCest»".-.;  ';; ""-'' 

.Esto annuncio foi affisadpn|a porta da- ma- 
triz do uínabidádedo4° distriptpinó dpmin.- 
godo carnaváL'' '' '■'■"."'>:.,"    , " '   ' 
,,, Tondo-se notícia na cidade de.Itú-.deste es- 
ipirítiiosojániiuncip,;' exclamou ,um pleítor; 
'q'ijB'Se'àchaya';(Jrá''U!ncirc"ulq'dp'/íçíj"iCií?*si*^ 
■' .;r^;",Orai"orai brá'! "';Si' ,óílò,'jógrb'';'.á,'miin'f. 
ijtie riab;~pódi-lho'cbüsa  algiirii'a;  còmapro- 

dlo pjjcàoprolbngar à sua-, vldk: .otornaménííí. ■ 
■i ■,. '.'w;-Püi,',iv;-■ ■■ ■ - .■''■"- '"■f'-'-'i- ■'   ; "■.■'■^'■-'■'': 

Dia^llejquosó viajpiialtalia,  e gifaw'tfi^ '■'' 
dadS'^Wnmah ^gKifdourlfie''foi a-'ite'Loni^'.--: 
íire3;iitó^/cft'ü.íãiídü-sè''ii's't(^H,s-c ,' ■ '*■"' 
.■..■.-yií5fl(yoauvio;:b.;,hehou£aÍJí^crÍít*,í;;ÍÍ3íi>^ísíi 
coúiiYenii.'Viuaa tori^eaTfli CathedraV-'lei 
Milso;è'-àl.'ostatuade Adao'-^'Evi, e bobbiiíò 
velhí).'Sj^racu3a com, Boito/'V-!^Íu- o vasto' sce- 
narÍp,tlò^',Scala o bebau lar)a'ngíuha com Cdr-- 
los ÓÓíuos. , i^;.: 
,-, ,Foi'671ihÍco passageiro a 'hbrdo do paquete.- 
'''ílfústre viajante. 

■ ;:;   OBRAS PUBLICAS 
".,;;.  ■ S4de Faoareiro 

OfflciPa presidência, informando terá ca- 
maráiniiiiicipaldo Brotas, .rpçlamado sobre 
a insúffiéiencia da verba autorisada, para os 
concêrtosda cadeia daquollã''villa. 

— Idem idem, informando sobro a repre- 
s.entaçSo da câmara, municipal: ,dp iCunha, 
relativamente a concertos de estradas.-. 

-^'Idom a António'' Pintp"'do-Magalhães 
'Mesquita, encar.regandp'-pj'/dc):ij' oxcpuçilo das 
obraado repárai;SO;da!'estrada,que'doIguape 
và6..a Jacupiràuj;'a,ipodóndó despender até a 
quantia de 1:00^000,', 
, — Idem a preaidencla, informando aobroo 
resultado do exame procedido no edificioda 
pscpla publica da,.Luz, polo ongenheiro Ste- 
váüx e.enviáiido õ orçamontodos concertos 
do-que necessita o dito ediflcio. 

—r\ Idem idem; iiiformanão sobro o reque- 
rimento ,do: professor publico-Boraflín Soares. 

— Idem a A6fonso do Albuquerque,' em- 
preiteiro da-.cavallariça dó-quárteí, ^rove-r 
niiidprO' a^actíva'r:ós~sâr,TÍçóade'auãíâraproi'-. 

,'tada, -visto informaro 'commaudánle do.cor^ 
po poliijial, que .taos serviços OBiaP'aendo [exe- 
cutados com muita mòroaidado. 

LlíuT^anto a quaresraa^Jjiveyi pred\ca e ro 

■-'j#'l&í^'i°''??''i'?'-'í'í'^?''Píí''^í'í ^'■'l* ^««'■'' 
Wi#-.  í!í,^â.,.ÍTÍP^v|,íjft<ílí  namainzd» 

.^Ç í'Fii-J" /^fífgéíefeiyp .btmotalispio 
mternaeionaI.:.;j;gí;9ji)).,, PíiXtbt A0ií .piuitos . 
.niombroado parlarõeiiíoVpDiíon^onli.d' adi 

l)SrMo'.Uoaifiporió.o'(!!i'pjrtidii U^e \\\o 
iiJ.Ç>,fe:diÍ,,ÇÍr,çuíp,|:éí^pjiía(íiju qliú a Alie 
.iu.aph.a,;.a4ptit9:;iPi'í'ííúpíü.,,.í/itito ^ eq (enda se 

I'RpcPbenlosiisflbguiU'tbs^publiQarpas 
r-RasõesKiíé. 'AppeliacOffr-^'^xas^Xi. adis  ao 

.(tribunal lida.,-RÍOaçaiv Ba^ciwíftttioíiue aao - 

^ 

t» 
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me3sa.do'cáp,i;Mrfeírp,nàp,ha,d.a 
.paspamff^uorandys JArast^dos..-empregos^ .,,v:„._p,,„4,;,,^-.„.>.c„^^ 
.'ruir^rri'^tiS^^i^'i^^w 'o àrt. ■ 

, Sr. -Martiinsinho dbclárou hontem quo 1Kb 
de'etinaram Tatuhy para''a-cHi-^acítt--de.elei- 
tores,.', ,, .,..,. '■ 

■"'* Hbí,db. armar-llies taos arapucai-i ,v; ,.,i^; -tiçilo,:om.ví3tai-do^. podido; de inspector da 
,,^. ,^. ^- ,. ■ ^ ■, r. .-.'''^:>^*^íaudo.pubUca..':':::U ■Hf.-:,.K.;..A-.-;.'.v--.. 
■elfoshSo docaliir aosbando.i. Quando,p-,prp-, \::^ÚoióíS9iS'!>"wMy^i§Í&$aÍ!t:^méráfíh' 

gir-30 a. cavallariçá'do.corp'ó-'^dà-permanen- 
tes :e ioxaminar  o unaamAn^n'-'Ari-varvlfna 

prioTitonao escapou da quoouarmêiTlhb 
na-elciçSo passada, sendo derrotadP nó 5? 
distribío, e eleito o Motta 'cora. os. próprios 
votosdos amigos mais íntimoa do meainoTito, 
como hao do escapar os eleitoroado.Tatuhyí 

Depois da discussão na câmara municipal 
sobro o celebre hoeii-o olovado a cathegoria 
de grande ponte arlisticamciite construída, 
e t5o avíisíitíàjjiertfú-que.cáhiuíogõdepoia-ào 
enormíssimo peso do dinheiro que cuatou, 
disse um omprogado á outro ; 

" Nilo comprehondü.ostas cousas—Do tudo 
quanto articularam una o' outros,eu só cpn- 
clui o seguinte-: éque thahdou-se construir 
uma ponto para cahir porque havia vanta- 
gem em construir-se outra para nSo cahir. 

* Si; as ppntea pSoycahiasom o que seria da 
industria db construir pontoa ? 

< Si nSo 30 quebrassem; aspontes' os olei- 
ros morreriam de forno. 

Hoje, domingo, ha prucosnos Guarulhoa, 
para a victoria do ministro.da marinha.    . 

O vigário reproduzirá ho púlpito aquello 

39 do contracto, em que determina que deve 
ser .dopbaitada'v un^a^ cúpía^ da^ planta .pplanoa 
doa trabalhos dessa companhia,-nesta ropar- 

.^■f 
->ii-..:- M ■'.- :*.' 

sivel-recuar, nlo ao sabendo comtudo como ao haje 
avanjar. 

Balbuciou algumaa palavras de admiração e quasi 
da amor, dopez maia uma vez ainda os. lábios nas 
alvaa o dolicadaa mica ido Beniotondí^ 'fozum mo:- 
vimonlo para se retirar.,ITomía ainda -ifícar preao ; 
mas o caso foi invórao.        ' " ' ..      ,    '.,   ..j.'     ' .. 

—Sim, vá... J£ o fiz perder iiíttito témpó.Repre-' 
honda-mo, puna-me, fafa do mim ò que' quízer \ 
masse aoubesse que dia eu passei hoatem'l:Julga'eÍ 
que endoidecia I Tive -de eijaf^cp.^^püamento; a 
aportar o cérebro com ambaá a's'mios... Mas venci; 
o foi o senhor quem rae foz vencer. Cheguei à' ter 
cartas idâas... uraa idéa... Santo' Daua -! que nem 
eu própria comprchendia.:'i Queriaitariar-mo..'.' 
como EB ou... como se uma,mulh^rj£qmqJBu.^:Para 
oITerecor-lhe o que ?. A 'miáoris..Í uaj'ai.cabpiiikeo, 
corafio.. . Que touco 1 mas bastà';£'.''nSo' fallomos 
mais cm tal... Adeus, Philippel. JEácreva-ine duas 
linhas... Avise-mo de quindo parte 3B"! Londres, G' 
principalmeoto prcdisponha-ie para fazer .asiP.szea 
com o marquez Edmundo. B olho qno .qu^ro oitar 
presente. Touho razaesparaisia'.'..-0'>csto'deiio'-'6' 
por minha conta... Adeus,'Phili^'põ',' adensi.-l'' 

Octávio esteve a ponto do acreditar qaé B:Panliii'á 
Oeuinlandi o segurasse para o nao,',d^i(Bi,,8air.;com 
a mesmaforça com que. aegurírá o cérebro. NSo 
obstante para lhe mitigar_ do algum^mo.dòa fogosa 
eipsntão, autes de se rolirar; com'^^o! maior garbo 
imaginável abraçou-ao-.boljoa-a-na testa...: 

—NSo, ahi nSo, aqui...' dísie PaulinacoUaUdo os 
lábio* aos do Oclavio traQsjio.rían^p,'Mrfi'q «eu p.rir" 
meiro B aincoro amor o habito adquirldo'com'olilroi. 

E aasim ae separaram, a Paulina 'prèsá''da' uma 
agitação que quasi lho causava tebm ; Octávio com 
D cérebro preoccupado com os saas_.n.o»os -cuidado»; 
com a cabeça replocta ià mil ptTa'utasias,, de mil 
sonhoa, de mil espsrangas. 

Quando a Concella o vio reappirecar nt loja, 
diasa-lho : 

—Que tal foi a moía hora, heio I Julguei que 
uão voltavas maia. iMai qua vida o esta agora, (ora- 
pre por fira 1 

—Negócios, menina, negocioi, respondeu Oclavio; 
grandes negocies ! 

:.- (.        xvn   .      ; 
Dois' dias apjs a acena que uarramos, moitas pes- 

aoaa <lo aoits coaheeimsnlo le ■cbAvaia rtuaidai, 

■kíS- 

,t03:e ^examinar o ãndamon^''dPrserviçoa 
cargodo empreiteiro A. Albuquerqtie o in- 
formar do'numero do trabalhadores empre- 
gados e seo ümproitüiro tem'i'desonTPlvido a 
necessária actividade- no desempenho do seu 
contracto. 

— Idom ao engenheiro Goiuide para exar 
minar.o orçar, com urgência, os concertos' 
dá-bstràda do-'Pirabícaba- ao Jahú. 

— Idom a presidência, informando que o 
empreiteiro da estrada quo da capital vao a 
Santo Amaro, acha-so com direito de rece- 
ber aa duas primeiras prostagfles do valor do 
contracto na importância de 648$3Õ6. 

— Idem a commissao encarregada das 
obras do cemitério deS. Vicente, autorisanr 
do a mandar procederias obras de construcT 
çao do referido cemitério podendo despender 
até à quantia do g:000$000. 

— Ideth aDòrniflgòs.'.Correia do Moraes, 
declarandó''tor';aati.áfüiio a requisição feita 
era oiRcio'de 18\dò cbrrente quo dirigiu,á 
ropártiçap- relativamente a illuminaçao pu; 
blíca o particular da capital, o. enviando por 

palaa.QQve.danoite,.na elegante salá ^e  esperada 
eslapio^de Floronju.; i    ';.- '" .,,  : 

Formavam.todqa .uragrupo. Eram o marquez de 
Brancklòbnc; dBndo'c<,bracó & Paulina Benintendi, 
qUe-iDopinádámeiite^paasíéa a mostrar-se bondosa 
o oondeiaondente pára COIÓ'olio ; Octávio Franca- 
.vi!la,_q,air(ntt,p,Dlq,bríço.do gordo e baiio bárSp 
Qõdèstólion A.ppucoB passos do' distancia ealáTÓÒ 
^'i.^é!égadb Atiiíirottll. b'.mais longe, como quai^ 
'estava-prompt6'a ucu'dzra^^ualquer chamado, -Leu* 
,ren{D Mannolliiitrajando'uma soberbae irraprehen- 
sivci libré^câr (da castanha,; com grandes listSaa-'dd 
□iro, com um A e   üin B delicadamente  ontreUta- 
doí..^  ■, „':,-.',;. ,,■.,'; 

Toda aquollagontè se'achava ali para augurar 
boa .viagem a Oclavio, o, quaL devia com cffeito par- 
tir a'qualla mesma noite para Londres. O cava- 
lheiro. Oracid de áecordo com o bário Oodostch'eh, 
aatQçipara-lho.um niilh.Ío,de Urasí ej.auizera qüe 
olló'sejprovêsse dó.qüaqtõ,poderia ser-lhenecessá- 
rio pari'viajar, i)'aójí-çbÜio aquelU. pobre diabp, 
que pàuaoB meiiea'antes viára ■ bordo do Aurora,. 
lirjtandocb'in;frioimf(s.eoiio um verdadeiro negó^ 
ciaote, ;;.;,: . , . .' -.ift •'■' 
,'[{a'.estãil[o mostraraTSOiiodo attanelo e sollici- 

tiidb para'com oile'Válén'db-so dos seus conheci-; 
mentos-e das nio-interrompidas relaçíos com a po- 
licia, obtivera pars'0 jáu^ecommendado um Ioga^ 
espaciiJ.^T.udo.ostayajiaiit disposto que nada íal- 
tásié dnrsntê ãyiágep:i. Dlr-se-hiaser elle quim 
pfi:;tiai'enãa um'misaro'em'buscade fortuna, p>f4 
com'quem''hiiiguèm'^bbi'igado a usar de cartez[a, 

—Faltara apenas'vinte bínutos. De Rossi, diaw 
o cavalheiro bonin'têndÍ,''Vbltando-so para o Pran^ 
CBvilla.rA,minha opiniio portanto é que ealramo's. 
Acommodemos a. bafagem,' no respectivo «agouj 
e'eu terei teinpo'de cominunicar as ultimas instrno- 
C3es. , ..   ■ 

—Pormitla-me ao menos que medeipsça deites 
senhores . ■   . 

—E"justo...ajusto...Acautelle-so contra ans- 
brine a o fumo de Loudres.. o não deiío do ir com- 
primenlarosr. Broker. Se tiver sedo quando fof; 
proeural-o, mitigue-a'antes da entrar om casa 
d'ello, porquo mais facilmente o deixaria morrer 
de sede do que Ihá daria um copo d'agna. 

■:; ■-.-.■y-i !';■  .i.;:'.'-:(|C*"***^J :.- 

appellanté; d.-.-;Afeiii(>3áá'qúíl\».iiMCbnceiçiio " 
^W«llado'3'.,-rd':^Clár^Alve3 í>iiiiont& o seu ^: 
l^rjdo,:! peloj'.advogadovdK'rJose Joaquiràv ■ , 
Cardoso dej^ltóvEilhov.!.■-!] nj-y.v.-iM ■:■], ^<^ 

■ ■..'-~-íiég»ldMhto:daGoinpánhiajGiintarei- :,, ,í.' 
ra e.: £s<jotasiipara fovnecims9lo:.de.\agui(,Ji,^-:.~: 
naoiãadedeiS.iFaúloyi '■i'..r.w}j!ii;v?i.;'■-.^í?'"""""'^ 

':   l.í.':   .■;■■!   I-. ■v-  '^a-,^'   ■   '■'•"•^■'  :;■■.'!,■  ' 

■REQUERIMENTOS DESPACHADOS' PELA 
' ;'   PRESIDÊNCIA'"''''     '- 

-■'; -■ ri-'-   .■,';■.,'■,■';■;;;,:,li,'..■];i:.Jii'-Jí'j7'1ui  .■.'•    .'Iíü. 
Si.de.Fev^evpj_,.-..'. .   "^fe 

Do Urbano Sabino .pessPa-de Mello, pro- 
fessor na villa',da)SàutaJBàrbara, pedindo 
que..^:lhe msndo.pagári'o;augmentó ãe or-,^\ 
danado, na fbrma.dailPi.—Ao,dÍrector.gera.l^>^f^ 
da instrucçãopublioa para informar. ^ ^..^ÍVi.;,'.';.,' 
V—De.Fí'anciSco,:da.:^ssÍ3^;Mond.onçaj' ;aife- -''7^';! 
roa do corpo policial,'.;.pfidÍn5<t quo i. lhe seja .''~''':. 
contadoo:.tompoque:dqcpi:.reiide.3^dõ Março ■'.■■■■', 
de 18<l8<alá, a'data;do:seulreengajamento.— .';.': 
Ao thesouro provincial parà.informar.:. 

-rDe.LydiO:Yiefra;Leite,.praçadõ  corpo 
policial]pedindoipagameatb de soldo ^atraaa-       .; 
do.—Idem^: .■ :.i;l,:M.(ir';.,iiii: -'['í 

. ~í)a Joáo:GandidO'Forreira,(SMespacho) 
-ridom.  , I,,.. -,■ ;.■•:-, •-,... .   ■ 

-rDeNicoiáu Barth, pedindo para ser ad- 
mittido nO'Instituto oseuâlho.—Àodirector 
do InatitutOL-parai'nfOrra^r.i;: ;;*;  :   '. 

.   -^Do Eelicio Jit.i Fagundes'.pedindo .paga- 
monto da If prestaçSp dos, concertos fe. toa na 
.estradado.Sa,rito;.'Amaro.-rr-A.,directoria  da 
ohra3Fpub]Jcas;para,íiufürmar„  ;''        ''■"    '"' 
,,.—DeFeiisberiy.doOliveiru Ceza/,  recla- 
mando contra, aomissio.do sou.nòmedalisla 
dosjurados;do íonub.dürSorocalja.i-;Ao dr. 
júiz.do direito;para,,informAr..- "",.i ..;;... 

" -vA.rt?. ta'nhtiVfi u^-LajEií^^qy 3ic:::.aiinci.ii-fj-,''.n ^i (;., 
dao aa-razíJÍs adduzidas.paraa |nü,õ sancçSO' 
do privilégip;concedido a Guilherme (Rudge, 
para uma Unha: do Bonda para a .'Péii^a.—■ 
Gom'o Toquor. ,   , .   ■ ,-..■'.       . . i .:.\:-  ' 
.'.:—Do. Joaquim Carvalho Pinto, jsiiz do di-. 
veito';do'.'Bragaiiça,;-pedindo'unime2.db'lloen- 

,^^e JÓãóMendes de câffS^l^Oi'.-.padindo , 
porcortidãoas divisas marcadas oa^frfl^Slí^^ 
do RibeirSoziiiho.dai comarca d3:Araraquara^' 
—Idem.!;;:;.   .■]   ,:.';;■:.-;:■,',,   ,■..)■,--^i.^ 

—Ha Manoel ■ Januário de.;  Camargo,   ra- 
clamandócont^a a omissão do seu^nomo   da 
liatá doa juríidõado térnlo; d9Í.Sorócabai"Aa;-; 
dr. juizdb direitP: dai ^comarca' .para j.infor-' 
maPi-',   -'   n  '■,;!■; .'^.': .-í^;(,.-]/ ■,j.-]i> ,!':'j;ffi'l 

.■ ■ ■■  •.<:'- '      SB Ide ■Fevereiro ■   ■!'■■■■ 
■■■ -De Policena;M«iii'PereÍrai-p8diQdo:para 
ser admittida nb Seminário da Gloria á: sua 
illiia.--Nã:o .haivaga-no estabetocimeiito. 

—Do Paulino Joaé de França Poiiòto, ex- 
sargento do corpo... policial pedindo paga- 
me^to4pfardameiftp.quedeixou,^erop^ber.— 
Ao thèaoúi^o provincial,' V""..'.-'' ''-, . 
.'—DeMaà.oeÍAniuneSjdie Liina,'pe.dindo 

baixa.do,serviço,do ,çprppjppliciàl'„,ppr con- 
clusão de tempó.rTporap,requeri.  -, 

—Dp,Barkp'dO;Iíin!ial.,f2?.-d.e'ápachp).--Ao 
.theaourO; provincial,para;jiagar, eii(-,.temos 
,na forma do parecer ,'fláçaf,,, ■j^'- . ' ' , 

','..■ 2,3 de-Ffivéyfii^o 
.' De Áurea liod'^'igiyes.,Duarte, Rib'as, pe- 

dindo paraaõif p^jií;j5ia,'p£^p,a^eiía,dB!il'Vlot- 
tra3'últimàmònté' créáda' na fregiioziã de 
Santa^IpíiigeniaV—Ap^Tir.^.ínape.ctqr gorai da 
insfrucçáõ publica' jtaVa-'iiifdrmEir'.' 

—BeAntonioDiaB^daiiToIedoiJ {2' despa- 
cho).—Ao tenente, coronel commandante, 
^tpndj) em vi3(^ .p.paret^er. çÍa..3eccao, ,^nforme 
'spbi;o.",ajp'aiÍça"d"p,padidp,' é.3p,l)'re',a'..áutori- ' 
.dádoygup,Jíoitíii.|^reáid&áçja'; ^Í'ò,'.'regula- 
in'entp ■oii'póríòisubs[íí<ti'ía^pa^á auoniíel-ã. 
,j.„—Dp ílonrjque M,^ d^^'í;c^"i-vaíh"p,^'pé'dindo 
por córtiàio, á'infdrináçiró'pi;'oa|adà,pelo dr. 
juiz da ço.marca, do ^Rirapicabá, ^ no.' recurso 
qu'è initerpòz:SÓb're',a siia'oiiiissap da lista doa 
jurados.—Como roqiio'rV'' ';..' '..■'„ [.   ,,, ' 

—.De Catnillo{prosoji po'diudo 'quo'seia en- 
.caminnad,o''o!s(íu r'é'í}íieí;imo^^^^^ ao 
govern'ó'i'mperiàl| 'ém que'pod^'quesaja'par- 
.doado o ràato, do .tpmpo.iiÈnc'aminÜè-s&. -."í; 

■^■i- :■.: ". :^':-T;Z!W?ÇTrTn^ .■: ■,í',niJ'j/' ■ ' 
THESOüRO .';PRpyiNÍ3UL :■ 

'R£QlJEHl'HBNTpS-^::Í>ESPA'CHÃ-D03. J. er- 

';';■■'■ ■;2rãe'FÍei^eíra^j-'~- , 
_. De Càjnargp|,I^_6y^3';^^Irmàp/"pedb por 
cort;d3ú.quál'é, a rp3plonsaf»ilidÜd6''quo,, tora 
com'^a' fázé^ã, provi nci ai. 77^ e r tifiq u e-,so. 

. |-77Po.',íoaqiumyJMÓ,;'ílpn^^ Br^a.— 
IdemV'idpin.:. V-*-..      .. ..'; *','..,'.ii       "; 
y^T íto JoiIõ".Putrr.-^Idéra'Ídem.!',', . 
' ^De  Mariópl B'erreira:,'dò8 ';ReLB|—Idem, 

idem... ', '-.'"'...'-. "] ■',,-,":'".'. '■   -     . 
DePauiinó Carlói'dó Arruda Botalho.-r^ 

Idem, idem.' 
— Do padre. Augujto Ferreira de Campos, 

profiissordePiudamònhaugaba, pedindo ex- 
pedição de or^.em para'sei- pago' é aügmento 
de'soua vónciniehtoj, segundo' a .lel^rÇHO.;,.,, 
do anuo passadp.r-;Infoi:ine .a.'conteoria.      "'' 
' —Db padre'Anfánlo Pereira, de",Ãtnaran- 

■     •    ■ ■--     ■■- -- , ç • 
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(lo Lorona, podindo oxçodiçoO dá-ordéra;'^,i:'^ 
sor pago pola collectoria daqiiblla cida^ei-r 
Informo a contadoria..      '■.','■„■ v'      •■. .'i , \ 

—Do padro Josâ Stumbo, vigário doBom 
SUCC03S0, município do Itápova, podindo á 

*■-" inclusão do'sou nomo'na relação do crcdo- 
■ ros.da provinQÍa,,p9r,.;dividas do oxorcicioa 

Andoa.—Idem,'  '-■■'■ '"'    -: ■'■■'-■ ■'•; 
—Do   Joio. da Silya Camargo, 'sargento 

"'ooramaudaiiíQ na villá do  S. Podró.-fazondo 
idêntico pedido.—Idem. ■   ■ '        . 

' í —Do mesmo, pediu ló . pagaraouto- de aju- 
da do custo a quü tom diroito, em vista do 
"ãttestado que apresenta^—Idonii 

DoDiniz & Polidoro, doIBraganca—Em fa- 
.:#..co do parecer fiscal, ãttestado da câmara ?e 

;informaçJlo do collector, defiro, para consi- 
..derar o supplicaiito comprehondido na isoii- 
/"çao Gstabolocida na^ lòin. ,124 do 17 de Ju- 

■..Iho de ISSl.^Oomiuuuique-su  rio collector. 
— De Antonio Luiz Maciel Leito;—Volte 

á contadoria para informar,   àyistá .da deci- 
são do governo, " 

—De Manoel Eugênio PereirB.-TiDòferido, 
layre'-3ò o competoiite termo nôs-teriiioE do 

■párocor flscaÜ,. -,    .       ,   ■ ; 
.,..;.,- ,-^De  Mariano .Marcondes  Teixeira,  do 
l'5íPÍiidaniontiangábáÍ'pBdÍndo'por.certidão qiial 

■ií'''á^sua^ospbilsabflidado'^pai^a''oòffi;a-'fazon'dá 

>flscaÈt^ndoom-vistaâcíojiintò /..: í.ví!mfiÃ .ÈSolfflaASTICAg^ 
iaegad.VSant(íii::n.;'3*ao^3   dp còrr  "."'  "y iJ^SS^áe Fcva^h-o \'^V':.- 

c^rãdur- 
da alfandi 
reiité, .-■. .-- -,:r->ri- 
■■\— De João GuilliormO'^'Ch,aTe3,;,pratÍcanIO 
da alfandogaide  Santos-—Haja '^ista' o sr. 
dr. procurador-fiscal.      "^ S-'-,' . "    :,. 

— Do Josó L;uz d^-Andradò ^Junior, col- 
lector interino deS. JoUb dãlBòa-Vislái—' 
Com inforraaçàodo sr. contador,,diga osr. 
dr. prucurudor-fiaüal.' ."     "-,'i '      ■.■■;.'■ 

— Do João José Baptista^—Com. informa- 
ção da contadoria, diga o sr. di\ pi'ocurador- 
flscal. ■. -í ■  'j 

— Do Manoel Ferreira' do3 Reis, '.por sou 
procurador Manoel Caetano do Abrou Junior. 
—Dfi-secortidito do^ue constar.' 

jj      LOTERIA ■-;'•■- 

Risumo da aitraofflo a quo ao procodeu honfbni, 
n» capital,da 2'I'.parte da loteria provincUl.n- 40 
era boneflcib da.igtejade N;"'S. da  Boa-Morlo, da 
capitil, e SaataXasa de Misoricardia;do Sautoi.' 

PRÊMIOS bE,,,20,-000í0OO.ATE' lOOJOOO , 

^,iíS-; 

/ 

INYENÇ AO lí A°SÜISSA 
Ó Conselho nacional daSuissa adoptou ul- 

timamente quo'so introduzisse na. c'onstitui- 
., çSo fe'derai.0 sejruin^a^eíwq ="*:# <^9^^'- 

deíáçâo'tém.o'i)Íroit<ía3*?Tegi3lar 'sobro,'"a 
:protecçao das invenções no dominio da   in- 
dustria, o da agricultura, assim como   sobre 
a protecção dos desenhos e modelos.*' 

O Conselho fedoralj',ora    uma mensagem 
-"íliriglaEras-cámãrãs, àprcsontou - as-^jazSos' 

que aconselhavam a .ãdopçSo do  privilegio 
de invenção pela confedéi;açao. 

Ha muitas dezenas de annos, diz a mensa- 
gem, que se trata na Suissa da questão dos 
privilégios de invenção; porém, nos   últi- 
mos annos esta protecção tem sido rcclama- 
dacom maior insistência. A   União   Sui^a 
do commercio e da industria, o, sobretudo 
os representantes da industria dos bordados, 

. a Sociedade commercial de Zurich,os repre- 
sentantes da industria relogioeira o joalhei- 
ra, aSociedade industrial suissa,  a Socieda- 
de dos engenheiros o architectos sufssos,   e 
muitas outras, além do numerosas   petiçSes 

uij de .industriaes e   commerciantes,   pedem a 
r'-proteccaolcgalpara as invenções,   para os 

desenhos e modelos. 
Muitos chegam mesmo a considerar essa 

protecção como uma questüo vital para a 
industria suissa* 

Por falta de^ása protecção, segundo a mes- 
ma raousagerá, a'Suissa tem perdido muitos 
homens de alta capacidade, que tera^ ido pro- 

■   curar protecção no estrangeiro ; visto como 
a maior parte dos Estados onde a industria ô 

.   03 olÉcios tera alguma importância   tem-ao 
adiantado à esse respeito sobre a Suissa. 

A medida," porém, nüo passou no   Conse- 
, -lho federal sem: debate, sondo o seu princi- 
.pai defensor osr. Ruchonnet. 

*0 principio-do ' privilegio do invenção, 
disse elle, ostáadoptadopqr todas as aáçõea 
civilisadas. A Hollanda què o havia abolido, 
volta á elle. AGrecia ostáoccupada em con- 

. .quistar províncias, -tem, pois, outras preoc- 
cupaç5es. - A própria Turquia,   que  estava. 

'^"■"concerto universal nâo púdo 

^.. 

3137 „ 
330B  ■ 
2275 

952 
. 8803 . 

.     .«M 
^-^í   3380 - 

^..-   M9 
-.-■,-",2877: 
'■■■■.■;'L<3457, 
."r-38fl5  .   • 

'■'■■.■»V603j^V- 
2030     :: 

■i-c 

ii;. 

2O.O00Í00O 
;iO,000$000 
<• 4,000(000 

.■B-.- , 2,000(000 

..    .,, 1,0001000 ,. 
'•.•    'f ■ 400(000..-. 
'-■'■-■■ '■ioOÍOOO:^^ 

'•S '...'  '•'' -aootOüo-- ■ 
'■% 0h:'',.;-. 200*000 - 

'í' ■ .!■    ■■\,witooo 
'    -íi»        .-^200(000. 

*■■ 'lootooo 
í^ 100(000 

100(000 _ 2540      - 

3074-   ■lai'i-"'^^--- ■'■■■100(000 
■  .-.aw 100(000 

3030 100*000 
PKEMIOS DE 40(000 

S07 
se9 
687 
094- 

tacô 
1434 
1661 
1821. 
2420 
3536 
2584 
2842 
2656 
2712 
3048 
3132 
3205 
3245 
3392 
3953 

40(000 
40(000 

.-40(000 
40S000 
40(000 
40(000 
40(000 
40(000 
40t000'''-?- 
40Í00Í),.  ■■ 

-40(000 
40(000 
40$000 
40(000 
40(000 . 
40^000 
40Í000 
40$000 
40Í0OO 

O moviraonto da Caixa Econômica de hontom foi 
eata ; '       .' 

37 ectradaa de dopositag....^... '1;62T$000 
iS ratiradas de ditaa.......  , 1:441*930 

O do Monto  do Sõccorro foi esto: 
4 ompreitimoa sobro penhores. ,, 282(000 

-   3 roasato» do penLoroM.. i -'.■■■.,134*000  -; 

-Provisaifuli casamonto'-para'a paroolilado 
Piracioaba",:ji favor do Jòáo Baptista Rodri- 
gues o-Looímldiua'MarÍa'do Josns'.' 

" —idòm de casamento'para a paroohia do 
■S.-Boriiai:dQ, .a favor de Manoel Francisco 
dü EspirÍfo"(8finto e Oiiròlitia Maria Pedroso; 

—Ideriidò vigario'oncommondado da pa- 
rochia do^Mfinfo S,lSp,,-;po,r .toifipo dò um an- 
no, á f^v^òr (lo,,rü^-er6nao, Luiz Pasquarelle.; 

— MéiÍiW'usõ,:Xlp'ordè.m' dè confessor'por 
tempo dò ^üm ,ann'9,_:;a_ía7or',.do, reverendo. 
Francisco, CòVíà Aíaujoe; Mello; 

Idem. dé, oratorio, o piá baptismal no Titio do 
d. lIarià.d^ppró.S(;na,párocIiia da Conceição 
doCamJiinafi.^.'a.fi.m/d'iladministrflrrso o bap- 
tismo soleiflBp'a'íim.a".crÍãnça., 1 

Por- utSa^^atiilstica qiie'lemos, no Êcono- 
miste i'.i'awciiis'.vOTSoquo, noianriòde 1881;; 
as irapórj'itç(l,J3,„';r(a; '■. França,, 'ioram dé' 
4.940.44CI..O^ francos e aa;. exportàçSes do 
3,tí 12.4481000, Liuniero^'quo sé decompSàdo 
seguinto'jnodo : '"-'■■'-!^\i'-':'.''   -, „ ' :^.[;,.'-.'i--' 

■ .; .i^^.ii'.   [.nporlàções j^iij^.:;--■.r^'-''^^" 

Objaçtos;dè^a.limoritaçao .'■^■,.-r.75Ò.89S'(3iJ!)". 
Produótos.-naíuráos  o'  mi-*.        ■ ^  ^„  .o"-- 
■ : riaosnóces3àrioS''á'-indÚ3-^'í ■■.MV.-.'i-'r'viii 
.tria. :-;s^.-,-:;-^.'-ií!:i"''>'r^'  2.39Síl7fl.000 

Outras ràefSâSri«í^'^:"'-;^^.''^8:7S6:ooo 
,  ■ i,.:.'r'i---- '   -.■-'líi.', "'■■ 

Total  fr.'    -'-*.. ' 

.;   ,,Exportações 

4.94Õ.448.000 

Objectos de alimentáçaio 
Productos naturaes "ó   ma- ■ 

toriaea necessários à, indus- 
:   tria .       .■:    '   , .    -.'-í 
Objectos fabricados 
Outras mercadorias .', 

Total fr. 

797.087.000 

68Í. 156.000 
1.920.155.000 

214.044.000 

3.613.442.000 

Vimos uiiia' carta escripta da villa do Ri- 
beirão Protd.^á 21 do corrente," por pessoa 
que nos merpco toda confiança, e em que se 
diz que continuam extremainento exaltados 
03 animòs naquella localidade, em conse- 
quência do que tom occorrido, com relação 
ao inspector da instrucçüo publica do distric- 
to, chagando' essa animosidade popular a ma> 
hifes'tar-se contra o próprio juiz do direito, 
quo oonstituio-se èm' defensor e protector do 
referido inspector contra o qual táo clamo- 

j.rosas queixas so.tem levantado. 

uB-, 

X^lGTOit.    ia:XJC3MZ> 
'li ■ ■;■ 

< i. ■   ■.■■ 

His- 

íí 

sor-nos indiffo- 
,--.' rente, tanto mais, quando a nossa' hesitação 

■.<l-..^ pode'tor consequências funestas ■creando-nos 
■';■;'■    dífficüldadescom as potencias visinbas para 
' .   . '    a conclusSode tratados.de, commercio.  Os 

sábios, os:industriaés,.03-esp8cialistas dizem- 
■ ;,iios todos.: «,Õ''privnQgiô.-de. iii-venç5o..é-'-a 

..i..,;;j;'"condiçao.strte5wa«õít da prosperidade in- 
''-'í/i^-Juslriàí daSuissa. Além disso, é uma   me- 

-'■-'■'■'',! . idida democrática que tende a   libertar   os 
-\.;-\       inventores da tyrania do capital.» 

-■■■ — Nao nos pareço procedente este ultimo ar- 
gumento, porque para que elle prevaleoes- 

,ff., 30 serianouosaarioquooprivilegiode invençüo 
. '"'■ garantisse à esta os meios de vida e prospe- 

ridade, o quo naosedá muttas vezos ; entre- 
tanto, o artigo constitucional foi adoptado 
pelo conselho nacional por 85 votos contra 
31.   ' 

A questão vae ser muito grave polo Con- 
selho dos pstados. ' ■ ■ 

Om  príncipe russo offereceo ultimamente 
SiO chanceller de /'er™ da Allemanha, uma 
verdadeira  ráridado ; um lobo manso e per- 

.    féitamento   domesticado.   Este'docil animal 
já   ao acha  installado   em Friedrichsruho, 

'     .,nao se   sabendo 30 iràtor òu-nao a_ Berlim, 
depois  que adquirio um caracter histórico ; 
parece, porem, que visitará a capital, aonde 
travará,    sem duvida,   relaçCfes do araisade 

i com Tiras e Sultão os conhecidos buU-dogs, 
■■ ' ■ companheiros do príncipe do Bismarck. 

■      THESPURARIA DE FAZENDA 
REQDERIMBNTOS DESPACHADOS 

" '     24 de Fevereiro   ■,■   ■ 
Do dr.   Francisco -Paulino de Almeida o 

. Albuquerque—Pague-se   o  que for devido 
;[: .        'até o  dia em  que-findou a licença de q^ue 
r'.'-'  "     " falia a contadoria. ■;..'' 

—De . Joaquim José Gonsalves Braga— 
£;.-..S- !    Certifique-sé. *..' ■ 
^t^'W-'- . —De João Cândido Martins & Comp.—Com 
■í;'.'   *'   informação da contador ia, diga o sr. dr. pro- 
r curador fiscal. . 
r;^!:  ,-""    ■   —De Antonio BorgesMoreira—De accofdo 
f^\l^^-    com airiformàçilo da contadoria, eipeça^áe 
■ ~    -"^ií'a ordem pedida. ■       ,■ ■    • , 

'^ ■ :_:DeConstáti;noDiasdaCosta—Admittido.- 
^        Aguarde a designação dos dias dos exames. 

: ■ -J-.      '      —Deí^Aurelio Augusto Taz — Admittido: 
" ^'^      ..Aguardo a designação  dos dias dos exames. 

"     De Jorge do Amaral—Admittido-Aguar- 
de a designação dosdias.dos exames.. 

■ ■   ^DO dr. Braòlio Tiraotheo Uiisate—Por 
■' ■' seu' procurador  Benedicto Ferreira França 

■-^Deferido  nos termos do ^'^ único do art. 
si'- '-'"'   19 do regulamento.—A' collectoria da capi- 

tal   para  fazer   a restituição integral da 
metade  do imposto ; devendo a inesma col- 
lectoria debitar-se pela porcentagem respec- 
tiva,  o   a contadoria  para  fazer no livro 
competente as precisas notas: 

S5 de Fevereiro 
Do Antonio  Augusto Lopes do Oliveira, 

promotor interino do Batataes, por seu pro- 
'-'■- ■ ; curador o dr. Antonio Díno da Costa Bueno. 
^'"'-' ^Inforinò acontadoria. 

-•' -.ii-De Constantino Martins dos Santos Ser- 

0 maisillustre dos poetas contemporâneos çorápleta-hòjé. 80 ahnos deidade.  :, ^,y.:-í 
A realeza litteraria de Victor Hugo, durante o século presente, h3o tem oguãl na 

íoria... 
Acolamado pelo souipaiz como o mais vivo syrhbolo da existência naçionali Victor 

Hugo tom sido; para todo o mundo, o poeta d as,ma is elevadas aspirações dã Humanidade. 
A França eo mundo todo, hoje, mais queniinpa, saúdam o grándo homem^.e redobram 

o enthusiasmo da Apotheose que, precedendo a Posteridade, os contemporâneos dedicaram 
ao Homem de Gênio.   . - 

Extraordinário tempo este cm que o natalício de um ppeta é,çhúa om todo o mundo coni 

■^^rtl^l^ío^a^í^í^^ikripà^^^^of^è^^ 
simples festas officiaes nos paizes. que governam.     .   '|,\;   '■ ■■ _ 

Nenhum.aspirou por certo-ã universalidade de glorificação quo Iiojo cabo a um simples 
Cidadão. ''••'■ ■-.- ■ y.-^ ■"'■' ■    ■   ■   ■ 

No anno passado^Paris, a França, a Enropa, o njundo-todo escolheram o„ dia ^o hoje 

á '    . Vil-  ■'"'■'^  ■   ■     ■:■.■-,. 
Nao podendo Hcsr indiiforonto na .queixas do9,ln- 

vrãdorasdò cnnná, q Qovorno Imponal epgiiio..,o 
oxomplo dado pelo Governo do Porunmbuooje de- 
cretou aioí n. 2087 de 6 do Movombro do 1875, quo 
nulorisa, debaiio do corlas íondisíos, oü Hanco üo 
Credito Roal fundado oogundo o plano da lei;», 
1230 do 24 do Setoraliro do' 1864, conoossao do m- 
rantia do juros o de nmortisoçilo do suas lotvaB Jiy-^ 
UDllinouriM, bom como. n couconono do enranlia uo 
jiiroa do 7 "/o aa-'ce.npaaIilBa.q,uo .ao iiropiiiossem 
OBtabolacor  ongpnhes contrnoa p.ara  o fabrico do 

^ Vemo'fl polo relatório do minislro da n^rioultura, 
con«elhoiro..Buarquo,de Macedo, quo ato,30 do Jn- 
noiro do laeo, o govorao fez 30 cenceaflíOB do en- 
KOBho» contraoi, eiítre as quão a uma eom gai'^ntia 
SoiuroR, mia deBiòe 29 engenhos, 'Ajuroa de (,■>/, 
(tarantidoíiiiibro.lO.MO coutos,' 17. -foram doolara- 
Ü03 c^kuaóa o oa 12 subsiàlsatoa, tem um oayltal de 
6,100 conto» i juros gai-a'nlido»; , ,., ., f .^'^ 
t-:'D'oiilíó para,c5ii'gõvern9.fe,i noyas.;ooucoSBOos 
para o ostàbêlecimènto do outros 27 ongoâbos csa- 
íraos cujo capital total é de 18,900 contos,-daclarou 
caduca a conca si lo,, do. garantia do juroí do 7 7o 
sobro 500!.oontos paca ura ongonho contrai na-pro- 
vinda do Eipirito-Sinto, 6 iínalmonto;^ doorotou n 
lii n   8357   do'24  do' Dozorabrt.ído  18Bl.quo apr 
'prbTa'0 rígülatoonlo,'psrá  ós'óngonno8 contr.-inR o 
akUIJ«l«M.>  qUnntum''ao'4ual cortas provi; 
p*deiftpí|tendor.ipatíi;FiiovBa;,^CDticos8flo»,. e-li 
'íécmóWisíniaamoa ■» iíjgúinta'lHboUa',;i,;   ,, , 
-. ■••-;ff>'^-.'?-v.'    ■-:■ :':■■■■ :■■■ ■-•■      ■:"-  ■'■ 

,-■ 

para victoriar o Rei Hugo. ■ r''   ' .\ .- '    .j,-    -M-. 
--^-Doa maia-diBtantes-pontosdo, globo partiram felicitações o applausos. '   [,;" 

Este movimento de admiração não se acabou. '■'.. V 
Ainda boje, aqui, neste ponto do Brazil, como em ti^dàparte, o natalício do poeta traz a 

todos a idéa de applaudir ainda otriumphador Utterario'dó'sõculo. 
O distincto litterato Mr. A. Thiébaut, autor do tão applaudidas producçiJes litterarias, 

na poesia que abaixo publicamos, como francez o admirador de Victor Hugo, saúda o Prir 
moiro Cidadão da sua pátria. , . •%    ' ' .        .    ,      -   . 

*^ 

(0« 

VICTOR 
26   FEVRIER 1882 A D: PEDRO n 

ív,.-,- 

r--S- 

,S„. 

Faut-il parlor à THomme, au Poete, au;Grand Pôre? 
Faut-illui domanderpar quol divin.mystôro   . 
11 cst aussi 3ublímo & ses quatro-vingts ans 
Qu'à Tâgo atteint hiér par ses petits onfants ?    ■ 
Faut-il diro au Vieillard: Marche á'ion cèntonairo! 
A qui doit a'adressor CQ grand, auniversaíré ?   ''  ■ 

■;*)■ 

Au soul VIÇTOE HUGO. 
 Non ! jamais, du Nôant 
N'est sorti cet Esprit, co Cerveau, ,ce Géant !, 
Cet Horamo vient d'un mondo et, c'est 'ma foi profonda, -igu. 
Qu'il poursuivra son oeuyre en un plus vasto mondo ; 
Car 1'Ame ne neurt pas I car TEspritesi Flambeau ; 
LeGénieestvivant par'deU Io tombeau-r      ,      ._ ,.;■,. 
Caril es't'un Endroit au sein do la Nature, ... A-.-'C 

.... 0Ú I'Esprft crúatour roçoit la órôature, - . 

'i^ 

. 5li.. !<». 

w *. *-:P 00 oj 

>-■—hsoioi A. 

B 
2 .3 
CM 
H 

■ £ 

■■'..'„.■")■'■;.,   ■■■■/■'H' ■ '>.i:'.V^'i ,]h JM" 

xif-|-i-i-§-rTOr|'-i 
^■-^ o .   o o o :,■!'.-- O C 

.   O'S^—   í?&Síj .t-  I-, i;..S'i OB*» 

êS tW:^^- ■,«* o- _ o 

71 

h-i M-< ..- ^ CJT 03 CO 
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Mais jò suis fila de France et nos chants sont égáut:' ,' i-'^i^j'-'/'.-AViS-),, ,.. 
Quand c'esilo coaiir quichantóil-nochante pas faux, i .■ ,.    : ■,■-; -•,/,>, ^  . 

■"■'^:''-'     ■ Jo voux méler ma voix au concert d'Harmonio ■■,   • -     ■'.■■ lí^íí^V , 
v''-',"'\ /'í:,-".:   " Qudlc mondo ontier donne à ton puissant Génio J^  '",■.,,,' '.'\'0Í*:'}^-'^- 

Sache qu' i I'oiranger toua toscompatrÍote8,;,.;,;,l;4:;-^-;"'fJ.Í'-'K?éJsS^V^V' i 
A ce grand plebiscite apportent tous leu rs votes, N^^.', :-:'i.-.í:-'-:y%i\':<'':.'->.--':  -^ 
Et que leursbulletins, ál'UnãnÍmitó.    ,,' ■'■,- ^^i-^}';' ■■ ^■íí-^J/:-!.'::'?: ,   ■ 
Portent ton nomTivant á riramortalité'!-' ■ ~''"'' A-' -'■-■-!■ :'^'■-■•-'■- 

,■....""■■"> -  .•■■. ••    ■  • ■■ ■ ;■      •,'"■.■.•       . '■,.''.;••'-■■'•i':i:: :.','• I..I.1'.•::-..-s^', ■ ■ 
Róis, Princes, EmpQreurs.yoiis qui por^e'z couronne.: .-.-.::;: ,^.í^;;I.V,-,; 
Coiírbezvos fronts de van t co grand front qui rayonne!'^'.-'.''■''■';'.^"'-" ," 
Sa mission est grande envors THumanité :. '■''-■'\ '!'■'.''i^'^.^ '"!;.'"'"; ■.;" 
II a chanté la PAIX, L'AMOUR, LA LIBERTE TÀl ^^■■^>..U:.::^!H;^. i-^ 
Contre lo despotismo a grondé.son tonnerré'; -:-, ;.-.^.:-.IVITIííí::í.> ; ^<- >- '-'■    ■ ■   ■ 
11 a flétrilo Crimo, ilamauditlaGuerre ."---r-: '■'■'':<'. 
Lo aceptre pout un-jour s'echappcr do vos mains : "    '_ ' " 
Mêditez sa parolo et soyez plus humains ; 
Sa grande voix résonno aux- quatro coins da Mondo : 
TOUT POUR L'HUMANITE ! C'estson amour profonde. 
Co Roi do la Pcoséo estRoi do I'Univers:- 

■^'r-.v 

'i :i.'   ^'•--' !:A-- 
,i,ji:>,,,-,, •.'.11-- 

CJ A concessão feita àEloydaCamarade 
um Engenha Contrai na Colónia de- Porto 
Real não tem.garantias de jiiros*' 

o Brazil todo possuo,portanto, óm pérspectivi 3B 
engenhei podando trabalhar cerca dolmilbarde 
kilogrammas de cannas em cada anno, quando ser- 
Iho-iam precises .porto do .400 engenhos contraes 
para trabalhar os lo milhare'a -de' kilogrammáa do 
csnnaa quo possuo sctualiuotite e qiiandu o psiz (1) 
comparta uma lavoura. do cuiiia':5,'10 ou'20 vezes 
maior. (2):    . 

Seriam precisos ao rnenos 120,000 contos da réis 
para oslabelocor os 40O ongenhos contraos nacossa- 
riospara trabalhar os 10 milharás do kÜogrammas 
da cinna j£oiislèntag no Brazil, e a lei limitando 
a 30,000 contos o total dus capitães cujóa juroa o 
govorno poda garantir, D3O tovo om vista qcnüD a 
inioia(3o da rcfdrma iodispensavol .da industria 
assucsreira do paiz. . 

i\ vimos que o govorno .tom foilo 50 cancassSas, 
seudo 35 á juros garantidos do 7 %.<> 20fi juros', 
garantidos de.O ?/,; das. conceesíles. do 7 % : já 
cahiram om comniissa Ít<, outras terflo talvez a 
raesma sorto c bom poquono é o numera dos en- 
•g:anbosom. via do oonttruccSo ouiauscoptivais do 
soròm algum dia montados i.emquanlo que daa 
çoiícoísSos do S '/a—ii OBiao roalisados os capitabs 
rpara 3, usinas, o^tSo am negooiafao oa dinnoiros 
para mais de 8 engenhos o os, 7,que dcam são do. 
concessSos ainda nSo publicadas.... .    -. 

Estas circumslancias danotara as vantagens das 
uUiniss concossSes á juros de 6 % sobro as outras 
i7'/",' "''ii' conceliidas om termos confusos nSo 
animam os capitalietas da Europa, o tem recorrido 
em.vEo Boicapilalisla,s..nacionaes{3) pSo.podendo 
vébcer,a grando desconfiança dalles para cem Ioda 
em'preza industrial, no entretanto aquotlss conces- 
sões estabelecidas em tormoa. claros e positivos 
.obtiveram, iiamediatamente .o feliz, êxito: ao qual 
tinham direito... ;,'•■.  .   , '■   ■-;■    , 

Em abono,do qno acabámos, de dizor om relação 
is vantagens das coneessOes com garantia do 6 ^, 
Az* qiiaes u primeira foi concedida a favor de Üenis 
Bloir & Comp. (decreto n., 8278, de 15 da .Outubro. 
do IBSl, para a construcçao; da oito engenhos con- 
traos Da província da Bahia), reproduzimos aqui al- 
gumas linhas do n. 8, de 20 deDezembro ultimo, 
da folha do Paris Le Brciíl i 
,, .<PeU primeira vez formi|u-sa, em Londres, uma 
companhia para a compra e eiploraçaa de uma con- 
cessão de ongonhos contraes ^para o fabrico do assu- 
car no Brazil. .,,.!. 
',,0s, concessionarias, srs, Fialho,e .Christisnsen, 
tem formado uma Gempanhiiú. cuja administragüo 
nada doiía a desejar, no ponto de vista dos maios i 
sua díiposiçio para lovar avBntjS estas emprezas, 
que sao de primeira necessidade Tisra o nosso paiz 

(i) Sabondo-ge que a media aànual do consumo 
do assucar õ na Inglaterra de,20 (iilog., por peaaoa 
e admittindo para o Brazil' essa moama tncdla, 
taremos que a noasa população absorvo annualmen- 
to perto de 250.000,000 k., da assucar quejunto 
ao» 150,000,000 que exportamos, nos ãi uma pro- 
ducySo total do. 400.000.000. k., Aroducto,de 10 
milhares de kilogramna* da canoas^ sendo de 4 % 
a media de extracção. \      , 
i^<2) Osdei milhares de kiloBramào» de canna 
occupam um suparflcie da 200,000 hecfarai tendo o 
Brazil uma.area de 8,337,000 kilomolrò» I . 
. (3) Salvo.ama . on, ouln aicepcfiol como por 
eiomplo: ado engenho central de Anelados Reis, 
onde o capital foi todo sobsctipto pela CíM do* iri. 
SoQia IttaSo &. Rocha da Rio dg Juãirol)   ■ '  " 

■■■■í\-aí 

Central Sugar Fnotoriea of     ..^. '. 
il^ziHjtitinitod» foz.í 12 do cori-ontoi om  Londres,     ^: 
liijiSíonfisBÍIo do 22.371 BcçíOB do.preforoaoia do 
£*âQ"óiidft uinu; jisrnum.ynlor do.£ 447,'120, quo nio- 
tado foi Bubscripta □ foram realisadas sain  chama- 

- O.capital desta aoncassão para seis ongotihos so ' 
qbv'ai;0'4,S{K):üOO;Õ£)0-,ou-íE ^2:^100^ juros uiúdios   '.''■   - 
ío Ò-tí/2^;aõ'anrVo'..^''PiiVDnlo'a oona'truccno lioatas   ,s^ 
usinaa,  08 'hecidniatas. rgçoborío.G 1/2 % om cada.   ':'^; 
anno; sobro'li total roiinidcj;(1e:fluaB ncçOaa, o o pii- ■'■■■" ■ 
moiro paga monto du juroa terá lognr no  dia l.de"-i?;-' ■ 
Julho &bl8.B2i.*    ;   ;„^"■.,;■.'■       ,  .■ ■^"  ■ ^  ■:  ^ 
I. Dado pato primeiro, posso ó corto que Iodas ascpn- '' ■'<,, 
ceaBi)es^foitaB.;,BÓbro o typo da do Donis liloir Sê C ;.' '■ ■*.' 
podomlt.er ç.ortoj^ idev^arranjar os capitães nocosan- ';., ;g; 
rios para n sua realisagílo, o os concossiotiarioa do ^'',.^;,,V 
ju.ro8-''de 7.V°>,quando não tonham levantado no^, V.J/t 
pãiíSÍ'capitão» proaisoa, deverão.'requerer o aubs- _.. ,;.-S.- ■■' 
tabélocimonlo de suas ooncossOes li 7"/Õ liei" oiiti'os ",;: 
de.e-%- ;      -    ■ ■■ ■-  ■■■fe 

A.niicjgi^cgncosaEoabtida'polos srs Fialho o 
ChrifltiânHáp!par2.'a"coactruoçao do ti'03 oug-onlios 
ó dotypo do 7-Vo D eomò aabgunda, também do. 
troa onganUbai.á.feitaQos.tormos da, concossão da . 
Dénis Blair'fii Comp., typo'daa da G %, aom duvi- 
da alguma,.aquolloa sanhoj-cs contam,obtor do go- ■ . . 
vorno imperial modificação dò,' ambas pilas, para 
harmonisi-las om-um. s6 typo.'do,;0,Í/3'/o  ; ,., , 

O governo ooacadorá as modiílcaçííes  sollioitadaa ■'...rj.- 
quando forem roconliocidas raaóav.oia.     ;,■. . '^-fi'^^ . 
V^iO ongonho do PorlolFoliz.'foz aubs-tituCr-.n olausu-.. i., 
'U IX-do Hua conufliaaOque "'õbrigavtt-o a'-irgar por    ■■■   -•' 
moio, do liahaaítrrbas.o ocgònlio coníroliaom n Es- i ■ 
tradá de. Forro/-Sorocabans,, oom.^aí ,propriodados   -,:,';,■.',■., 
agrícolas^ otOM-pèlaBOguirito diápoàijHo ;.;;:, .-^-'''i'i' 
: -A Compaaliii'ão^utilísàrÃ;dá'''n^i;ògaç'tto" do  rio >«:'^^'i 
,Tiolú para ligaras ■.pjõpriodudos..agrióolaa, com o. ,,'.,.'* 
ongonho central, otc.^etc.'i.   -,^j,--;,-.-■                       '',■ ,,.■''" 

O engenho' de Pitaoicabii^'f^z'modificar aí clausula "ííi-''»,'.'! 
■XII da'suá, concessão',* BsSiln.-cell cobidB.;'''A^compn- ■■..!>;-.;. 

% 

iühia ligará^por.moio,^ç,liahaa,forroaa,cnm a^ bitola, ,'i',':";; 
iSf ui)i m'elfojiia BÍlé'ns3ò^dò^l^''kiÍQmo'trÓBV, :p' on-'    .■!'j'^! 
Bínhócentralíõm'aí,'p'ròpHodadÕB''ãgricqlaB do mu-,'" ■'■;:! 
■niÓipio:y-,í-;-y>Y'; .■.^■-■'^f-.■^■•í.;='.^':-,.!«,- ■'-'■■■■■-    ' '^-■■,'■.■/■§ 
: p qiiaficou substitiiido.polo! seguinte;: aA com-    ■'■:^''' 
psnhia ligará.por moid da linhas ferroas' na exten-   ,.^.^.. 
Bão do i5 kilometrosipólò monos, o  ongenho  con- ^/í?*- 
trai'com as proprioda'des ngricolaa  do  município.» t''.&*<.^ 

pulroB ongonhos obtiveram importantaa   mediii»... 'fÊ 
.cftífles Qoomo jatemos  dilò,   sarao .altandidoa-os.-'y;';- 
pedidda juatoa, de  modificaçBOB para Os outros en- ''■■í- 
gonlios projectados. ,.,.,     : ,'- \   .    .        '     :. 
■ Najoalidado'a garantia do juros feita pelo gover- 
no o'^urdiitonte nominal, .nao ha oxomplo quo 
engenho contrai lanha recorrido aos cofres publi- 
.çoB. '.■■-,'■■■     '   ■. 

Com òtTeito, oxoeplo o'engonho dò Ciipim,todos no 
engenhos centraesdo  Brazil  tem   um  rendimento 
aitractivo d9,g kilos do áasucar- por   lODj.-.kilos  do '-, ■ 
canna trabalüada. IIJatoB oatabelocimoutoq'pagam a. ■,:_■?,■ ■ 
cannío razaò^do 5a 9 róis o kilo, o admittindo que■ ^■' .1 
as despozas do fabricaçSo sejam iguaés,' ás que to.-.;- ^■^ 
zem 08 nosaoa ongeniioB agriB0Íi3,(o quoalius não é „. 
possivol,sem o que não haveria vãntagótnom posauir       - ., 
machinismos tao aporfoiçoadosl.o   do'.tanto valor)        ■ 
iatoó do4 a6 róis por  kilò  dò canna manipulada    ,   ■■. 
toremoB as aagiiinlos medias :^~'   '"'-.-c-^- ■^"l 
. ' Compra do canna o kilo -7   róis . i.>:.'.'-f. '■ 
■ Cuato do fabrico   o kilo 5 róis'   .■; 'j'  .v       ■ ,. ■   ' ' 

.,,. ,;.[.. ;-!íl,,, ■-■, Juntos IS rDÍB,' dcspoztta foilaa 
com 8-còníprá,''o''manipulãç'ao,do um kilo da cannn. 
E paru'100.kiloB''rsl':lé200; quo nós, dão O kiloado ..' 
aasucarino.cjiíto doSOO réis :o kile, ou 3S a arroba 
deaaeiicav criitalisado -,do.l> qualidade, valoroalti 
quonunoa oxcede ap'proçoidà  vondÜ. 

Eis a razaó porque oa, engenhos centracs bata 
montados ó htm dirigidos' nunca podarão ler ua- 
oossidadodo^iiuxilio desgoverno.. ., ' 

E" certo que a, nossa  domonstiaçãq foi toda bn-  '. ' 
soada om hyjiòíhcses  'Vamo'a paasúr a explicar com 
exemplos maip.poBitivos:'., . .  ,. ji 

CEngonho^íÇoptral  de Porto-Koliz, gasta 3S875^;     ,':'^" 
pai'a . produzir ■''! ."arroba doààBÚcrir. .0 vondi monto 
extractivo aòado de 6 °/o. õ a,arroba lendo 15 kilos,.'.-íí- 
tcromos''que".l' arroba 'do assucar, ó'o produoto do 
C:15=:ÍO0:X o ,que, faz 250;kiloB -..'.{^ ■'S.:^-:... 

. Comprado,canna,. ,..,,' .,,., 8,5.,..,  ■, .o.-^k'. ■j^^^í^, 
'Fabrico:, V. ...l.^l..^^,';-;-,^,'^7,; ,'.rs.   ,'õ;.':" ■It-.',;;;^'^ "'■'" 

■   Junto^cadálc.-•;.'.;-;■■.'■.■■; 15,5X250 ks;^S875.     ■':'■.>. . 
. .EmcantrodiccSo áo ■ que dissemos anteriormente, 
vemos que , no. Engenha do Porio^Folin n arroba de 
a88ucái:.ousta3ÍS75o,!ÍiI.o,3ÍOOO.'    ^.,:. 

k raz'ad ■òstS òni' que,  l" ò Engónhb 'Central do 
Porto-Foliz, ,p,agn' 'suas  òannás, 8 M rs,  por_kilo,_._ 
Ve'rasoavol, visto o EogenhOido Quisaamípagar sáiP: ,. 
monte. 5;.o  Z"- aiiaa doaponaa do íabricação na"im- 

■fiiUJan.oia^So-T-ía^flrJtüó,aãoBupóríoroE oa doapo- - 
dos nessoBongonhoa',eommín?^~~—;_L^--—■~.. ^ 

, Devendo entaó.o-Engenho do.Porto-FeÜi; a sua 
aalvnçao.ap alto, preço do gone ró na provi na ia, de 
S. Paulo.,', í,",.". . 

Emqú.into ao Etigonhú do Quissama, oa suas dos-.'' 
pezaa*! de  fabricação  aaÒ- ainda maiores quo as do„'.. 
Engenho' de Porto-Eoliz attingindo a uma dospezá/ -"' 
do u rs. por k.i. mas em, companaasao a .baraleza da 
aua canna obtida a 5 rs   por It., rosguarda-o do pre- 
juízo, que pode ria-o obrigar alan'cai' mão da garan- ■ 
tia do govorno. ,. ; .   : ^ 

Servimo-Qos de. dous exemplos de engenhos, nas 
peiores.cündlçãaB iiara demonstrar .ò. quo dasojava-- 
moB,.sendo.estes dons calabelocimon.tos os primci- 
roa■ n'eate'gohoro'monladoBihb pãiz, nSopediam 
ei lea evitar os orros próprios dò't6'dã-;ompreBa ini- 
ciadora. . :.:<yi''é--(^i ■ .;,_. 

E tanto éiiato verdade'que o; EiigfinhOide-PiraoiS 
caba, actual monto..,em cens trucção, .appro vai to U-BO 
da.oxpurioncla alheia, porqiia oníprògando maohi- 
aismo igual ao de Pórto.^Faliz'(ambos fornecidos 
pola casa Brissoneau^PrÈreB, o ambos moiítàdoa polo 
ar. .\ndró Pafuroau), contíra com uma deepoza in- 
ferior a 5 rs. pork.,, o que' n3o nos aorprohondo, 
sabendo que o Engenho 'dò Ciipim,'lom goatea ain- 
da inforioros. ■ - .   ■ 

Julgamoa ter BUflioientòmento demonstrado que n 
garantio de juros feita polo governo, é pur.imonfo 
nominal, poriauo aíTronlamoa.com a opinião do joi'- 
nal a Pi-oaíhcia £Íc'S..Pai<iò-,-,quo,'fBllando sobro 
Engonhoa ' Contraes,' mostra-se rocoiòúo com o pre- 
juízo que o astadoí poasa vir a ter coin as garan- 
tias do jiiros, som;todavia explicar.o porque'! 

E" justo reconhecer-se quo,'para oa 'Engenhos 
■Contraes terem vitalidade garantida, são ppqcisos; 
abundância do mataria prima, .viaa do commuhica- 
ção facois, O baratas, realisaçito certa, de seua pro- 
ductos, o machinismos: aporfoiçeados ndqúiridoa 
por BBU justo yalor-^condiçaoa aom as quaos o go- 
verno geral nao faz cònoòsBãos de garantia do juros 
para Engenhos Contraes. 

-' i'-'A 

■;;í!,^í.L -vTr.       --. 

>T1< 
Os jornaoa da cOrte trouxeram lia dias di- 

versos pormenores sobro o pessiracj.modo por ;■:•■:■;■■ 
que era ahifeítoo serviço do internação doa .;':^:;^ 
immigrantes para a província dé Si.Paulo,     -';-; 
chegando es3B,,deploravel.estadü .de.;cousas"::.:,-.;' 
ao ponto de ^ter o   ministro da  agricultura  V   ^.V-^ 
oxpedidòum aviso,-que'■foi'publicado nesta,-.-^V 
folho, óra',quo tomava 'medidas nó sentido do '.'""-' 
reparar a imprudência odesidia "coni que ti- 
nham procedido  os agentes da intornacHo, 
na cOcte", com relação a   uma familiadc in-,. 
ternados'.;. ''    ...-■■',!''! "'.' '''","}':":-,.'  ',,'" ,'^-,. 
.-^.■Queixas ànalogás'e riiío nienos, justas con-, -^"'é'"^ 
traa adra.inistraÇüo levantam ,agora: os im- : -j^^ 
migrantes internados de nacionalidade por- , ;,.:íJ. 
tugúeza que se' acham alojados na hospeda- 
ria dò Pary;, o do .cuja' chegada*, dêmos noti- 
cia em tempo.' 

Propalou-üO mesmo pela cidade o boato de 
que estavam esses immigrantes completa- 
mente amotinados, assumindo posição amea- 
çadora om frente dos empregados- da hospe- 
daria o da segur.inça publica. 

Fazendo colhor as necessárias informaçilü-s 
sobre assumpto de tanta gravidade, obtive- 
mos as que adiante publicamos, - 

As queixas dos mencionados imraigrantcs 
porínguezes tem por justo fundamento o fac- 
to de terom' sido biles internados, sem as 
suas bagagens o sem que estaV depois de 
passados alguns dias, tenham ainda chegado . 
ao seu poder. 

■'.ST' 

-■"síá&&3^.ú',. 

Alguns estio era S; Paiilo hã 8o'l5diaa,   r. :■''. 

,■.,■■.,■■■.-;,■" :''*<'■. ■",-,.   . ■■=r    ".  V'-VÍ--- A ■'■■-."      ■ .    '"t 
■-'.'J-i3i:l^:'f-- ■ ■    -;■■■■. ; _.   . .•.-■^.■^^■.■.■.■..V'.     .'.:■.■•-, ,     -   ', . :•£ 

.-?*> 



■.:''7:/íiíiif I? ■''.",'■'■-' 'fi:--K. 'Sff.^úâTfi^i^ 7-' 

,!jyr"-"~t;7'r,'f 

■'í^- ■ '■Mil.'^i^ 

•■■/■Isjy, 

■ ' .BOih-.qúé-''-03. ònipfogados ■ ;3ã ■intornçaüo,' 
T" :   no HioivioníiÈÍTO foito aoguirí',os;bahúa é. oú- 

• :..:.,/tE0S;QbjOCtOSi;ilva:y'P? P°-^**^i'Ç9%^i'íí?,^'",''*' 
. ^ ;/;-du^3'oii';tr93^reclamaçaoa.que.-:4;8j:,..llang'^l;' 
i-:íí--'o,enoarrogíido,;da..,i!ítQrnag§o.,QÍii^S..í.Puuío, 
l-:'íâ''6itó^^dl^Igidp^ü4ueUa;admilli9tVaçttq,:.p6di^do 
'•\)''a-romc83adasidUi\3;.bag(igon3.,;:-,;ir{ji3:^    ■,! 
 .■...Eaaeflhomena-ostllOidosQaiiorudos o muitos 
■ '■'"'dollea teni'-doixado .de'jJe_omjprogar_j; aqiii .na 

;■.'';     cidade;.(íu''dòMrjá,ra.õ';intoriòh 
■ ' suav roupaVoú'.utpiisilib3._':"■ ;'?'S-';;:i;;':-'- ,', 

■-'j Aggráya-sO' agora.ojmal com-.a-iiiterrup- 
■çHó dás'03tradas'dQ"-ferro.'eeUôaquQÍxám-soÍ 

'.'-•■íveclàraando o, ■áltd^batóà 'a'cada insíanto 
-.-■   '- com õ agente. da. iiitqrnação., ,o ^sr, • Ranheli 

'■■'■i-qiie'nHo tetn-cúlpa' líulpa^;alguma, do que i> 
'"'■ -paása.- .Sa'.do-iliojivessamvpoinGttido todo a 

torapo, nao.iaeVdam agora/jsMa.balburdia. 
, ;,       Muitos outVo3dinmigrántèá"iqueixam-30.do 

'quoquorismir para Minaa^tju.garà-a_Ba.rça.do 
■ -■ ■■ pi^àhy■eVò'gbvé^nb^n'So,*■!:Itóa*;íá'^pàs3a■ga^í 

■' '''■sehWátéLdi-cná;ou:'G'úaràtinguòtà'.:,;    '. ' 
'í .;-• s-v. .-Sabemos qiie.o Tice-õpnsuladopsrtuguoz da 

- '• ■■■ capltal-tém procurado'acalmal-oa.'attrlbuin- 
■ -^ •.Jdp,.a'm'áibf:pãrte-dó-quo ácontoootò estado 
•^.J '-■'ía'íò3tradá3"dbTbl-rò;'agóra'iníérrornpÍdu 
■-;fe" "fazondb-lliesiver-iiuoMogo'^ttQ oUaa oom?- 

■:-■': ■''cõía-a trttbalh&r,\aa';v.aclaiiiáç5osjsòrao%t- 
VW túiididáãiv..-——i^-r.^-.v—■-■"".'7'' --■"■-■'   .,.■■ 

'■.'.;, ■■ Vi?; ;iíõjo mesmo b Ticorconsulado. podlo  p.ro,v(- 
.(leneias para-o,;Rio..-. .-.-..",■'■" ',.;,,  ■i-.j',: 

:■ ■ V    : i.Arospeito.dò sQxyiçp daintornaçaojno^de- 
'■'::'■,    ■iposito'doiPary, .."sab(5m<w..,quoVo;.y 

.;:„■ pbrtuguoz^aChòü-ormQVeciJdór^dp èlógioíl/péia 
-■■'''• >"màiiòi,rÍ'.pòr'qüo''e3tL't','íoito,';Aao cabondo ao 

■.■■■.■■-■ ■ Vgení"Q'rda>Í9íe,íftá^Só/;'sr:'RàÍ!'^^^^^ 
■■'/■'' 'sabUidado'poliisi-jiistai-: quei):a8;'ad3 iramir,- 
■ :,      grántosinternados.-" ■■■■-;:.■>■■-■'^^ "'■'■^i- ;::l 

pavavo.,proi>ipto,T03tabplecimento da lirihii 
o^p,^osfp b3;i)oyido3 3Óe,i:oyro3a93^ni,o^^^ 
vizÍiihW;,do,S""'pbií,t03,,Í!iua'dado3'''pala. cheia 
dbsc'oiiimühaVdb.pataliyb'à.'   '' ■" ,"'''!■ ■' 

■'..'...ii'. 

Víf 
:.!. ■ 

/■a     ■■■^■ 

Na secretaria da directoria geral, das píiras 
publicas,foi:ássignado'o'coiitractopai;á:a:oxc- 
cuçiío das!obras àssoió o -segurança ^Saca^ 
dêa do CajurA,' coiii' MartÍnianp,.,Jbsê da; Sil- 

>   va, pela,quantia do 950$p00;  ~,  _■.-■. ! • 

'■■ ■[__ A^ CHUVAS:'>;:'"■: -.-^'J} 

,"V^'^ •■   ■■■ÍBSTRWI)EFBRJ|ó DO NORTE; 

■^^''AÍiida-nao estiem o3Íado;-áe; ■funçoionar 
„   .esíaestrada, nas; proximidade3.;-_d,a .ponte do 

■Parahíba ,, ., -.■ ,  -1^,' ■'■■^ ■Elanoífô-do ante-bontom.o na madrugada 
'-''d'o-Íiontaiii,aa aguas subiram etomaram pro- 

■ noi-çOü3 dtisconliócidas dá' .gonto mais antiga 
ilologar-Cfá-arillioB. íieàt-am, cobojtQS,: pm 
vários pont03;4qüem,é; àlôm;da ,estaç3o do 
Guararemai-o>do-:mesmo,iBdifioioda estaçaq. 

■ a agua avisiiiliSu^se'banhando o sólO'da co- 
sinha. .-'ííí'''^ :-,.■', .   ,• . ' 

FoltKmente.durainto o dia do hontem, co- 
jnoçoiio rio a baixar, o ji ostao. a descoberto 
alguns pontos dos trilhos, quo estavam an- 
tes embaixo d'agua:       ■; ;■ ;  ■:■■.■;   ., 

Trabálho«-se com actividade na desoba- 
trucçaodorio,cortando-3o'odo3mantelando-3o- 
aponte do Santa Branca, ,que,. como noticia- 
mos, tinha vindo onroacar-se na ponte , da, 
ostrada de ferro. ■.,•'.■■ ■ ■ 

Tao fortes, porém, orara as madeiras de 
sua construcçao ; t5o sólidos os a;marrilhos 
do ferro ; tao atravancada se achava ella de 
galhos, arvores, cipós, otq., otc, que, até 
hoiitom i noitoi nao so. tinüa coiisoguido o 
desmantelamento completo daquelle ■entra- 
vo, que mesmo nao podorA tSo cqdo aor ra- 

- movido porquê-ostà om:., grande parto-, om- 
-toÍxo-d'asoaTnndo-prohdoriae--ftO"f'""locl(r 

rib.- .. ,■■■'.' ■   , - 
■ Estai porém, passado o perigo,, c o susto 

que muitos alimentavam do poder, correr 
rio abaixo a pontede farro-tooadiiporaquol- 
la .rapreaa d'aguas. ,.■■.:■;- 

Somos informados que apenaaflquom os 
trilhos a descoberto será restabelecido o tra- 
-fogó.    . -     .     .:■■■' 

. ■ Das informaçSos que pudemos obter resul- 
ta que a administração da estrada do ferro, 
ido Norte é' merecedora do .íudoa os onoomios 
palaactividado.eintoUigencia com que diri-. 
giu esse diffloil trabalho e pela sua solicitu- 
de, desde o digno presidente da directoria 
utô o mais humilde empregado, om .cooperar 

..',■,.'.,,...sXbpAiiLO RAt-wAT . ■■   ■..-;■:' . 

A chuva hontem abrandou um fpoiico na 
Serra, no Iplano èm quo;áp ostà prooodendo 
aos trabalhos do réstaboíoêímonto provisório 
da liriha,;Na,\ye3pora:;chpvora torrencial- 
mente, tendo'apenas havido uma estiada pe- 
la'ínanha; que foi aproveitada pára ainda 
mais'impul3o;dàr-ae.'aos trabalhos ^que, tem 
sido activamente 'conduzidos pelo ongonheiro 
òhofo dá estrada sri John Burker e superin- 
tendente sr,.Williàm;Spperà. ; :''■ 

.,.NO-pó.RtO -bm'■qu5,^riigí6''"ü'attüPCui-n;iiipà 
extensão de 10 r metríjai.çonserviím-so sjiís- 
pensos.hoar, samolhaTido'iimapoitte'pensll,' 
os trilhos edormi}htes.",.\.^--: ■ ■.-',"  '., 

Houve ,raüi^to/'í:,ú(;oló",qu(l.eè dalioroassefO" 
re3fp-dò'aítór,rp',:.'p^ra"', contiuuaçaoídu cíiu- 
ya,;'eiu'.vis'tii "da';';iÊí'ir qüàliâado.-rta 
tevb"íe"aBr*,npl.l9téiiipragadb.''.',.' :y^-"-- -'; 
.■;\:As.reparáç^e5;uòfliiitivà3,.ooma-jfcnpitioÍa^^ 
mos, oexigejri'i/gi'unde .ospacoVdei^^Btapp^^l'T 
guris mózes ■iauffl'iV seguQdo^conatS.i.elev'aiii:. 
'dò-"SÇnO.;30U;. qüsto a. aommá'-'t;ínV.i""^-^P^''l.bi^ift 
cem'Con}os'do-_r-éÍ3<E'eiÍí'to.;qvi^«tó'^bfií5^^^ 
5' rovisoriaaj-apasar:d0>iQcutadiiá;Jçbm:gran- 

0 ■. :'celór id ade -f^-o fférécc.ní \g ratiísi(-- siíUdr z, .po,:' 
,ÍBniíÔ;rpr,Íf'3taVrSÒ'ao.-trafegb-rógiilar;-.^com; 
.todii.í^i'Íagur4n^(ía;-;Cbnst"am;;dó;-;ddu3 .^Xiai 
râú"rbW|^TÒyéãtihioato .dõ.:iilvieii»r,iai."."coHSi;' 

■truidos'i^W-tbdi-d cuidados prccauçff93[''S(í-; 
bré estes'^dbiohi as,9entar,.a3.oxírpmidado3'de 
dB'ú'iiíi*pequerip;V|iadueto;^;(^o. Íi6 -dò 
còmprim'euto,rtoildò tre3 vàbs díâ.motros^cã- 

■dá^um;."foráiidoa'pol'ilá<ibliirana3;UÍ3 alvÜHa,- 
ria-'quoitem ilé áusteritor-o oatradõ dòviá-: 
dijçto..:. ■■*■-■ u:.-;..^' ■.■■■ir. ■-■ .> ,._■■ .■,.-' 

• Quanto a^^atacm quo.ílcarao promptosos 
trabalhóa piravisorios, nada ao pódé-assaier, 
rai" cora segurança,''porque.tudo depandefdb 

■tempo'que fizer.).-■ í-',.■:-;:■■,•:,-.-,. r-;.-. 
!--Dizem nÔs-íque, si esteinao-poiorai-quarta 
ou '■qmnta-fbirajápoaõráó.;correr;p'3 trena. 

Nas' obras,' do reparação '.ãchàra-so omprb; 
gados cerca de trozontoa, trabulhádbrea qúo 
temsQffrido niuito com a chuva quo cahe 
constante o'do.iapiedadnmoiitó,.^ x;, 
'O õngbnhoiro ohefe'l'da.ostpada, ar.; John 

Bariçer e osuperÍntendòntõ:Sr'.Speérs,tom re- 
velado uma energia e força do vontade ein 
dirigir as obras-da cbnstrucçtto do viaducto 
proviaorio que fazem-nos credoras, por parto 
dt,companhia inglezao do publico,,"da.todo 
raconhecimonto. ■■'. :    ■:■■•..-. 

Expostos áo rigor do tempo, nSo se arre- 
ndam'-'um instantá do seu postoj^dàndõ.aos 
mâisfraco3ie:deaanimadòá;a.exem{ilo dá mais 
iiohre coragem; para.ó trâi^lhoo-para ven- 
cer toda a aorto do difficuldades que encon- 
tram na sua rude tarefa. 

ííHfTRADÁ.  DE  FERRO'MOGYANA 

: Nada-.consta,aJ,émrda8;ultima3 noticias. 

ESTRADAS MPÍRRO DA COMPANHIA PAULISTA 

....Hontero,-2â,'nao chpgoii.Ã,eafaç5o dbPor- 
to'Ferreira'o"ttômqu8b»rto'neáta-dÍrecçao, 
Ás 6 h."'15*> da*^ifiià«ltía»aò^flilêrrt do Dos- 
cá 1 vado, om^con3eq^l'epõSP3b ter^batido par- 
te do aterro juiitüab'-JÍibáiIÍ£o-ProtP, & 3 ki- 
lometres de distaíiciada "bstãç5odo Bethlém. 
do Deacalvado. ■■■'■.'-','; '■'■.'.■.;■';■'■"" „ ■:■'■■''"'"i.!' 
^T.-AnÍ!M daiiiOTior»or*in s^á^taT«^Íréítabij|e^ 
ctda a passagem' dos trons, nessa ponto. Ha 
receios, 'em vista^'dosigrarideaestragoa.'quo 
tem a3 .chutas causado nessa secção da^ estica- 
da, que vonfeiotratógò'a,3Ôrs'iÍ3poHsf^tbtárr: 
manto por klgam tempo; "chove.aUi^âom in- 
terrupção hVmáis de doÍ3'diás.bJ^uas. noites, 
tendo o.ribéiirao' trahsbordadtiy'e; amoíçando 
as agiiás solapar p3?iitem;r."^7,. , ■    : 

..-,:...,-:-.:y^:^Et^.^>.í :- ,- ■■■-■ 
. Domoj ha: diasj^-iiòtiçià de que os àtorros 
de otfcontro'ds.'r'onie .Grande aobrò.o Mbgy- 
Guassii,'üãóstráda piiblLca-quç Üga » esta- 
Çilb„dàííortP ;ForroirW a" SaTita;llita, haviam 
3Ído.-árrbbátadP4 pela enchente de rlb., 
,,',' .^õãtimormèntai''diversos' ribéirinhba esta- 
baleborSm.rièste, ponto ura serviço de trans- 

' i ''■•'-- -.       ..... 
portos'por moio. do'canOáa, "cpbraíidõ unia' 
corta quantia.pGÍa8pwisagbha;'''í- ■.■'^•- ■-' -■";.■'- ■ 

A directoria da_'í!(iírípjnhià -Pauliata, ...jt- 
tendondo u 0330 ^^^«'gi^iivamó' qiià.raoar 
ília;, sobro PS habitantes dossa ràgíaOye_i"> 
aatí próprio intoreaae,''porque àquolló^um- 
ppsto da paas'agetn :'viria/ji'(iiinuÍt'^,Va3 
raet-cadprlas quó vem prPj;iirár"':à bstaçab do 
Porto Ferreira pela-.qajÃiía dc'f^iSiiiifa.'Rlta," 
mandou cpnatruir-duttei'-'pontes provisórias 
que põz a (llsposlçao.fijfcpttbiico.i-.àcábáhdo,'. 
por conseguinte, Qoíii psílüctigs quo^auferlam 
oa donos das canílas."auijjia';majicÍõiiÁdbs.' ■  . 

Comraunicarám\i|oSÍpot'óni>-q«o-.um''de8té8; 
dojqual ÍgnoramÓ3'vJvao'merlémbriou-so '^do' 
mandar abator>umà>daqüeyas-pon^'Bj-é res^ 
tabolecou:immflat'4iáíiibnta o seu'serviço do 
transportas, «lo.voif.õiiròço das passagens a 
.500 rs. ò l$000-.pò'rjpeá3(ia o começou a ;fázbr 
exigências do igii'aljaij'il'a todos os q^ié tom 
de passar por 68áo;;pootb.,^,     ■ . Kí,( í. .'.-f ■ "( 

■ Eite crime, dè-gcanda gravidade ém-qual- 
'giiw PÍitraboba8iíü>-,,'Vijvòate-se.Jo.'ciréums- 
tapçjltó?, aggrayaníüáJ),|iíjtuaímoute, - q uando" 
todoslífioffrera.aa^ijSiírii^hcias.- das chuvas 
que ■■tom;'G3trá^áJo.-|Èr1e'(i .ftdas-.!':.'; 
Z'^' prMíw/poÍ8,',;qUp?8SJ!é com 'to'dà.urgon-' 

(j'^{i,:0 oiiergiá,piin'ído"'(>aülioto"daquelto hial- 
!'fòÍtor,.B0h,^Í3na dó;8ormps\j 
dòs'de:nçei:Yéiii;iira';,pãií da^aelvagocs,-om 
;quo' o-ireápaitò í a -léi-eVo baniípublfco nada 

;, panunciádo^ò^!Í|pp,';ípiíi03 i.ospo'ra'nca'do 
qjio ■ as-'-jiuti^a^es'rco'iipotentei) cumpram- 
cbin^.wuvrigbr(£b'^d^^;'ji';,-^- v';-- ■■í-:..'-... ...*- 

■^^ 

5'f-í:--;'^AT.í):^íííS-'í 

: CÓRREI0'^PÍ:ÜUgTAN0--2Ô dé Fevereiro do 1885 
.'«'' 

■|;W|ARTÍtCOMpRCIg;: 
Di'parle commcireln) au-E-'a'WpvireJ^ram's, do 

Zí do \aoi pàaaaao;''tlfam'oa''as ■floeuiQÍo.í.--fi!íi.03 o 
informaçaB» sobre^A.>lhóllá'.doVçrife nb-Miio de 
1882: ■'       . -U:f'í::-'^'^-'--'■^-■■-'^"■ií^^i.:-'-' 

VAcolhoitádoTíio, .quo, BPffundo as primeiras 
aoticias, paaaava poi' tor-solÍFido muilo com a aocca, 
cakula-se, polna commuaicfleBfls'^fBlsgrapIiioaa dos 
ira. John Bredahaw & C , que attiagirA.onia^PÇa 
I'^'dia, iato ó, a uma prodUcsSo de 4 a 4 e t/J rai- 
'lonyip saceae. 

■ '^'"■^ntoa, as prBviaSoa ãSo do novo «XCOBSIT 
vamonto ft. .j^ ^ „, cálculos vSo atà-2 milhSB» 
de aaâcaa.     \     ' '■■■■- -;^' ' ' .' 

< Eotrotanlo,'íiv^ quanto ao Rio, qnor qüanloa 
.. Santos, nao oa dovo.ü.quBitaf muità.Mnflnaçffaoi- 

aes prognósticos, porquc-j ou anilam oUes natural^ 
monlo da tomBoraturndoap>»ximos mezes. ''-. 

,.' «O resultado da colhslta aotuii om Java éra cal- 
■;,ouÍado, ultimamonte, om 1,0G0,CHKÍTIíCI(ÍS (cercade 

■ 65,000,000 do küogrammas) para ai Uantajiles do 
governo o om 3íã,OQ0 piculs (coroa do 2^000,000 do 
kilogrammas) (lara as dos parlioularea,     '■v. 

< Aa noticins da colheita futura na ilha da Java 
.-■3o favoráveis quanto.aos   diitricto.B'elavados;  as 

'! partos bailas  da'ilha,   Dolo..contrarin,.«nfrfmp.-.^j: 
—cousBqnoncíãí afl-úmà sooca nrolongadíi.'' 

■'   « A colheita da Céjlio é  oíevada,   no máximo, a 
, .' 35.000 tonnoládaã ;■ em   corlo» diitrictos da'India, 
'." como 08 do Wynaad e da Triívancore, a producçío 

dará uma boa modia, oqua nfioanccoderónoNeilg. 

■    ~ € Bm Porto Rico, uonta-an nponao com 50 ou-,ÇO 
:. 1 i?ór conto da colheita passada, que foi de i3.000,M-. 
.'. noladas." ' '".'3' 

- Nas republicas da America contrai, om Guatema- 
la o om Cosia Rica ha boas oaporanças_ quanto i 
quantidade, mas é ainda impossivol prociaar o nu- 
mero da producjao. ,    " 

.-..■..   * Ipustmento,. ainda nSo ha dadot. pontivos 6. 
'.   roípaito da colhoila ora Haiti o am La Guajra 

* EioopçSo feita das colhoilaa  de  monor impor- 
■- taneia,cujo resultado  total  nSo aprosonlari nota- 

.vot difforonça do aano passado, os cafés que o com- 
. mareio terS á sua disposigSo no anno da 1882 for- 

marão'approiimadamente a leguinto'compara;ao 
com os annoi pracadantbs :. 

,;','NiiEuropa .,; 
.;.^r^- -1882 "   ■■: riSii 1880 
'--■■'-•   toneladas       loneládat ■     fonoladaa        ''; 
■■-^.'■. ^--í- 39õ,Ã)0 353,855 3(B,409 

'■"f- Nos EitadouÜniãas' 

1882 1881 ISSO 

K ■-»»«■ 

tonelada a       toneladas       toneladas 
220,700 220,815 189,791 

< A extensão da cultura do cafó  no Brazil, coo- 
soquencla  dos   proçoi  lucrativos  obtidos durinte 
uma longa   soria do   annos,  aasjm'como de uma 
grande facilidids no  trafico em gorai, pelo desan- 
volvimonlo dasestradUf de  ferro-para. o interior, 
originou pela primeira .wi,  deUe^ ama dezenf dj 

. annos atrai, uma sitaififo  que no'* mostra inpe- 
riorídadfl da prodncçlo   sobre o' coniummo, speiir 

iJUIlY'' 

honlóm   o tribunal dú'jury. 

'"S" 
,; ?. I n ã tal Io'ü-^sá ■- afinal 
cpm3Bjui'ado<, ■■. ■'^ ^, .. -..,.., j-,.-., 
. Entrou hontaiuo'ih'jiilgaiuontoj pala adgunda voz; 
notrihunál. do-Jury ,-;()■ r'áJ'-;'Jõáé-'LDp!ia-'do„LinlB, 
l^.úlgoJósé-^íucu, quo.,sm Sl^jJáSrÇ&^^SIlsojiro- 
'iinio fiadò'!^ sa'aassiairi-.-.'iini-freõtB áo coraiíériõ' 
municipal, no cocheiro Jo»é • Fernandes da Costa 
(vulgoYirs-mundo)", i- '..--■■ ^'-■:~-. 
■■•-Compuzoram o jury de sentença os oidàdSoa: , ; 
:=:.'Conslãntino Gonçalves dó Ohvo ira'Carvalho, t'ér' 
néhta-córonõ) JdSó Itih'oiro.'-doa-Saiitõs Camargo, 
JoBB Innoe"éncio' Alvo'a'Alvim','Josi'doPaulaBom- 
Fim Soares', JoSã Augusto Pereira, dr. Joio Custodio 
Alvas dí Lima; Aítonio Eiias da Silva,' dr. M.iiiuol 
Diaa de Toledo Junior, Joaé .Marcos'Inglei do 
So'uza,-dr.' Paiilo de'Sóuii'Queiroz. Vicente Fer- 
reira da Silva a ' eapitito Jd'aquitn' Roberto do Aze- 
vedo Marques.-■ ■'..;■-■■       ',:.,„ 

Aa 7 Í/2'bõras da tarde vólíou o conselho da ssla 
aacreta; trazendo'a condomnailSo do rio poroito 
votoa a O annos de prisSo com trabalho." 

Acudiu ao tribunal o povo. ancioso por conhecar-o 
resultado. ,• 

Houvo algumas manifeataçSe.s. por um O outro 
ta'do, i^uesoria da desejá^.ie.aaci:^pÁ>duzÍBBflm, aia 
uma cidade que, 'á.!JnslO:^t^^^M.dos foros.de 
civiliaadá. -.■■..?,'::■;;■•/■'■;-;  ".."-'.- .   . 

A companhia-dramktict^iU'. iüteiligçnte actor ar, 
Ouilborme-da'SilveÍtiav'iUMMltottxiinír<-ia.''dfl uma 
contrariedade a que.\^itMMl1UÍBl^''aqieitQi^')iá. 
una quinie'dlair-faliatnna'iU'-eSmii^wViBJRi-- 
pedido, jd que le reúna'nacapitaV'^'twlo'b', âírncbo 
doa [artistas, qüe andam diipariol^'e -titiad,Qt|''em 
diversas estaçOes dos caminhos dé ferro,'cujo strafe.-') 
go acha-BQ interrompido, jiquo pqssaci sortrú»-'. 
portadoB até aquitodo o material e ad*re cos scoíii^ 
cos bortencentos a compaahia'á''qüe'aa ãchamdéti- 
dofl èm. Santos.. . \ ' 

Em todoicaso, as (£ decidido qu'e_ acompanhia es- 
(roar-ao-hBnapruiimatorj|ii-i'oira,notheatroQymna- 
si o, tan do sido dadaa'ns/.'ne'ccasarias providencias, 
peloidoligonio dil*òtor;-d»;,í|o[npíttIiÍÍlil'pilr9'Tquo to- 
dos os «balaculoa aoilna^mencibníidos;fossem supa- 
rad<js. ■--'"■;    '.""■'' lí-'.'-.''   .'. V ,- 

AssilU seja.  /-■..■;■.■,■.■■, ■.. ■;': ,",-> ..;.J:..V'. -. 

,■■•1' -...«>...     '-'..'. ...     .      .. • y::     . 

Ua;(;OínralBsap.de contas.- nos'^po'ntos'ijmque 
ora^conyoülònte nao dbixar fiiar-se li attaii- 
,çap dos sr«, v,3re;\dor,oa,,e,,õvamièa303 pantps, 
qxactam'ento. aquoUfla quo-riíaia intòréssn- 
vam ap, .csülaraoímõnto da vurdade sòbrooa 
fúteis ;pretoxtP3,engendrados pára a minha 
.demissão.--.   -  ,   .^ ■    , i ■ ■■■ 
y-Põr esse motivp', ou porqúo o balanço ji 
touiia;3ido alterado. ,b que 'e'certOKO que-'o 
ar,,pregidBnto'.nilo leu todos oa'pontos do pa- 
recor.quo-Bo .referiam' il minha pessoa, liiiíi- 
tando,-sà .a. ler.-a;.íiltima-:parto áeasaiííipor-'! 
tante pega; assigtíada docruz'^peluSTereado- 
.res-.libòíaes;^-■;;'■■   ■■ ,..;,.-■,;■      ■ >>., 
' -. Aaaighalp 0'fácto para" coiiheciiúÓDtb do 
':publicp ■     ";V\"'.-:- • /,   •íi'   '-■;■- 

Dovo ainda^copsignar o quo so'deuoom 
relaçSp ao^pedído dá certidão do balanço 4ÚÓ' 
dirigi á oàmàra níuniáípal. 

, O ar. Meodea.iF'ilh'o, que procura difflcul- 
tár-iáe ppr'todos os modoa os moios de dcCoza 
qiie tenho em lúáti favor, e q^o aüo.argUT 
raontosj,fortÍ33Ímó^,. contra 'a igaoráncia é 
inopcia" do empregado quo o' ftuxilia, quiz 
jüstiBcar a demora que tom Üávidoirná éx- 
traocáo dai-^cíipiff ppr certidáp]'do 'balanço; 
.allegando^a ipconvenieiic.ia do ;dar,-3a carti- 
düEo de um'docniiiento .'aitida nao.àpprSvádo 
p(jla,çaraar^.municipal;:-     ' "■ •'}[':■- '/ 

'■: Entretanto,. -íòi .-lieaae doouinontoi i'iicom- 
ilotpj'aindaiiao.approcado'paia'cnmai^', qüe 
. .as|"oü-'so':ò.;íp;*.Íplènçlp'<,Filhò pára.bbter os 
■Totòs'.'dos- aeus,.'aráigos^.veroadóráS^liberaBs 
pélá"minha demissão,!::U.iy:í\ .;"':;[■ ■■■.;7':' 
,;xE ê-áipdA-cora-B-putliçá^EEpfid&Tíeimy 
to~.dpi;úiíi'ôiito, i;iii^ómpÍeto;^.,qáo,..appi^ovadõ 
pila camará que o sr. ItJ^adeS^giyioiprocu'ra 
justiftcar.as accusaç3e8'quo''.mí|í'9i[t!Íív..:-v.i-. 
..li.'^^sr.-'MendearFilhp^.ntta'qiKMm^^ mo 
SáíM'ár,cortÍdSo-dòbálaúçp;"pola^ãzÊl(vaUu- 
, Wá;;áomesmò' tpinpoVsem aviuiriaáçao da' 
cam'ár^,'.\màiÍQpu,publicár:. na Próoincia dé 
5. Paulo o parecer da commisaSo sobro asse 

i.'^VCorao é tudo isto ediSpante!    . 
■^ÍLogD.,que obtenha a coC'',dao esperada Ua 
mais do 13 dias, daròi prinííPl? * minha" de- 
fesiá,.'^quò is^ra-pat'a osJiòrâÜnStip"^^.'?^ '^ 
mais:'solomiiã condomnaçao' do srS^'^'das 
Fillip odos.SRua ftsseclaã—~vereadorês»^'^'"" 
pregados. ;'"'■■   '.. _ '■.,'  ;..'.,'-,' 

S. Pauloi 25 dó Fev. ;'oirf)'de-,18S2;-/ , 
■ DlNtz:Pl-bE AZAMnijJA. 

■&áá;.cóiliéitaa'relativamonfo 'pequenas  dos  paizoa 
.-oriontBo'B..''" "       '        -    ■ ' 
,.; «O oioOBso dá produoclo encaminhou.ao quasi quo 
feioluaivamootd paraa'Europa por maio do compraa 
'para ospaculajao, o é ahi iámhsra que os entrepos- 
tos damostram um augraónto importante quo re- 
força qualquer movimento dq  alta ulterior.- 

c A marcha dos preços, eni.consoquenciada im- 
portância da offerta. mostra um movimento..retro- 
grado continuo; assim ovalor dos cafés dd^Bradl 
o das sortes  hoa-orJinariaa  oalüo hoje  abaiio do 
ãuo tivemos durante lodo o anno lindo. Os preços 

essas uitimaa sortos chesaram com offeito, prosen- 
.temanto Bumabase igua[a,que tivemos duranto os 
ániioa de ÍSfl9 a 1871; lioa nuaes as colaçoas para 

-õiíJaValbam ordínaiios foram de 32 cents £ JÍGcenli.i 

Q stock do café .ora  0. aeguiuto om 31 de Dezem- 
-bfo.ultimo;   om lonneladas : < . ' ' 
1.-.1":,- ..:■,. . ..    l-í ; : Europa 
^i... -           .:.-';.■ . 1881     1880 1870 ■1878 
França (Havre,      .■--'■.■■ ."; ■- '' 

Bordeaux eMar^                   .■ ..: -_i ■ 1. i 

sèllia >   ■■■•■■■ 67,000    '40,901 37',420 28,785 
arS-Bretanba         19,000      19,500 10,191' 15,403 
Hollands              ' 33.380    29,340 22,620 34,1G0 
Antuérpia             13.500      8,500 3,300 4,300 

HiBiao-fií:.- ,,.-.'...     ...W/O            4ÍHI'.''       70 .^*-n 
Trioate;:''^--.'--,;--.?-:: .:;4,800 .    3.500 4,200. 1.S10 

5.000 ■    1.400 -Í730^ 1,430 
■      -     r.i-                  -   _-             -        '    í- 

Z=* — ___ 
ToUT Eurãpa. -     161;35Õ   115,544 93,131 S6,W0 

■ !Í   * ^11' '■   Esladoi-Unidas 
1881       1880 1870 1878 

Em e portos.'            17,090   Í9,0íl 21.303 10,172 

.:-.    0...-.^j:,-....   ...      -.      .     .- ■     - . 

,-^\-  ..«■   ^(Dojnotsa.corrfipoifdenle') ,   '.- - 

,; E: rí?:-?-aU^A'., >^gj„(Q,_ 25 do Fevereiro, 
"'■'-'~'-í^-'^':"'"   '       _10 horas dama.nhS* 

O mercadQ'continua milito .firme, nSoso tendo oC- 
fectuadomaíoras'negócios, éomo jâ, dissemos hon- 
tom. tanto pelai proloaçOes: dos poisuidores, que 
cada diá^taraam-ao mais òxigoutei, como pelo faclo 
ds eatai^m' interrompidss ai' .coàimõnicãçaè* talo- 
'graphicis,'qaer cbmacdrtõ^ quer com os mercados 
transatlânticos. ■■"   ;■ '/" 

E' de crer, todavia,'qua estèa'.ultimoi .tenham 
continuado a lòélhorar & vista da falta'do entradas 
ao'ltio B'aqui Om Santos,e do deposito, reduzido o 
mal sortido nos portos do - prodúcçio.' 

Tom mudado da rdlos cerca de 8,000 saccai de 
cafés ordinsrioi comprados pela eipoculaçSo local. 

A existência eit£ moilo subd.lvidldlie-.eçmpSe-ie, 
geralmente,do cafés baixos.   ... ...-'í .   -■-':-.'!'■ 

. .; -- -^    -i.ij... ,:.^.;,. .í.'-.-; 

-?Al vendas eonüecidas dnraiite o i méi elevam-ae a 
220.160 saccu ;  ha  ainda 25,000sacca* doivendas 
reservadas. 

s» 

:SECçÃ6-rip:r--: 

Ao Publico '■: ."i. 

Na sassSp dá câmara munlãtpal de hontem, 
p'sr. Mandes'Filhp revelou iõdá a miíè que 
p inspira no desempenho das fuoçfjíres. de pre- 
sidente da municipalidade, com ã Ãm de fa- 
zer uma política mesquinlia e que só se ali- 
menta d custados favoresque ostà fazendo 
aos seus apaniguados,, com saorificio dos co- 
fres rannieipaes. 

O sr. Meados.FilhOj.aproveitaQdo-aa da sua 
notavelgagiceir.a, (i\iQ36TY6-o nas maisdiffi- 
ceis situaçSes, ohgrolóu a leitura do parecer 

Saiilos, 25 de Fevereiro, Ú horas da tarde, 

'Vondor>aui-80 liojo aqui 10,000 
saccuB de café n preços flpmofi. 

O deposito £,de Olf,OpO saccoBi 

Oe mercndos europous  actlvoa 
e com pro COM hem'ttu atentados. 

iHERCAno no mo 

Tologrumma 

Kío, 2ã de FaeSréiro,- 3 horas da larde. 

Vendo rain-se     hontem      11*000 
MAccns de cate, 

O dopoolto ê de ytfçOOO aaccn». 

Bstútlstlca de café 
Duii^oias DalO'Bsi~DO -aonr>f^£'-^='-'.nalias 
Totalidade desdo o dia !« do'mõi:^3,232!028' kilos 
„...;._„^... . .■■-.■:.      -70,000 aaocas ExLstoBcia'. 
Termo madio das entradas diüiai 
dasde o dia 1* do mez. . -, .- '. 
No mesmo poriodo do 1881. •;'■ 
Ho mesmo período do 1880. . . 
No mesmo pariodo de 1879. . . 
No masmo periodo do 1878. . i 
Ho maamb pariodo de 1877. . . 
Nt^mesmo período de'1878. ', 1, 
No mesmo poriodo de 1875. ,; . 

TotalidadedasentradsB de cafó 
desde 1 da Julho de 18B1 a 24 da 
Fevereiro de 1882  
Ko mesmo pariodo de lS30a 1881 
No mesmo periodo do 1879 a 1880 
No mesmo periodo da 1878 a 1879 
No mesmo periodo de 1877 a 1878 
No ráasmo poriodo do 1876alSÍT 

IV, It,—Desde o ília 17 de Fevereiro até í» de 
Uarçode Í880 nãahauoe entradas, de eafá por eitar 
interrompida a Estrada de Perro,  -; 

2,344 irsccas 
3,816 ssecas 

693 saccai 
2,870 aaccas 
4,00i laccas 
1,738 saccat 
2,297 saccas 
3,001 aaccas 

l!l80,613 saccai 
807,872 aaccas 
805,904 aaccas 

-  800,259 aaccas 
, .718.014 isccas 

461,681 saccas 

ffcendlmontoB 

ALVANDXaX ! 

De 1° a 23  
Dia 21  

Ko meimo pariodo  sm 1891. 

-D«,l««.23    ;    .     .    .     . 
Dia 24  

Hscaoa ■^-' 

001:2351195 
17;912|438 

oT9ri47Í633 
530:5151503 

111:6431994 
3.4381755 

-»     .-<. •- "'_^ 

Na metmo p«rio4o em 1831* 
114:TS2t74B 
t47;081tl49 

Parahybuna^^   ;■: 
';Ãcha-so entre'nóa, de.-passagem-para a 

carto, o sr. bacharel Joaá Slyaristo AlTe.s 
tJruz, M. p.. deputado a Ãssembléa Legisla- 
tiva Provincial de' S. Paulo; 
,..S. exCi'veio'defender o róoGenerosoBor- 
igesda'Silva ; veio'defender, sim, masvto-o 
9er condem nado no art. 163 do cod. criminal. 

Os jurados nao ae convenceram nem pela 
Aloquenciá do Dempsthenes, nem pala bal- 
^■deste Àiióllp. ; 
-riAJproposito do Apdllo.cpnsta quo s. ex., 
■pára'cpnsolár-sedós,revezes dp fôrp, está 
tratando doqueimar assiias'^^'a/icas azas de 
Cupido iips fachos-dojim (toi^'^o hyraenou! 

Ha nomes que predestinam :este JosáEva- 
risto quoé bacharel e Alvos, nSo podia dei- 
xar dQ.ser'Cr'hz; ■ 

Abrmttntio I' 

;■■■ ;■;.■■ HiSTOniA 
■ . (^nlajjapavinifiiuo supiihi) 
1 Ad Ilibo r.to'.Diaii Fo'rrai'da Lu? 
2 Aironuo-'Hottriqljo do'L'o'yolla 
3-Albárto'iU RochaI'aria do Nioac 
4 Alfredo, augusto Cutado Floury 
5 '.- :»;í •.di'C'Unlin.liiien'J',-.'''' '-      ^ 
O     »     Poos" do Barros. ■ it, 

■ 7   •-,).     Riboirn'ttiirarla.- -■.       'We^A 
■ 8,: .. Salloa-de.Oliveira; '> ''^ ry,, 
fiS Aí",'^''*' Ayei"B(Õ-d,a Coítt^Çarvallio, ,^; 
.;10 (- '>; j. AuBiÍBto;do'Tolòd6.: w ., V '? 
Sll;j-!>,*. RÍbolrõ,dà>pBrià':-i   t       ' * í 
12." Araó rico' Bra z i L i B n á o 'F il li'ói 

.-13-   >, ,' OalvBu Buono Êillio; 
11 Antonio'db.Amoral Vioirà. 

'■lG--,r». :;; Carlos-do Moraes,Buono 
-16-^;-»--'-Chàtòiiub'rÍãndJoly,' 
- '"^ ÍÍRÍ ':■Forroirã do Mello. ■. 

18 ''P>   ■ Francisco'-Oalv'no Búana 
:■ \9x  ?■.;-, Fr;iiC3 do Ccmarg=-Juu ., 
■ ■20i. .-sV .'-.PinhélrodojAlbuiitiBrquo 

21   ,.,. '.Pinto dò;RSgò Freitas í 
m,/'»     Pwoàt Rodovalho^unior        "^ 
23  ■ >''Rddri^úaB do'Prado Junior 

r,24      -    »■■      UriOSlO.; . L, ;.,;.. , ■, 
25     > ^.''-Vicóntò do Souza Queiroz 

-20 Aprigio Arnaldo-âo''Aroujo Serra 
i27 Arnaldo Augusto.-Vieira doCsrvalho        ' 
"28 ■■■»■ ■ 'do Moraoli'o Gástre'. 
29 Arthur Porchat do Asais. _-1^ 
30 ■ >' ;;Sovoria'tto Fo'ri^eii'a.GuimaraSa 
31 »     daSilva Araújo/'. 

-■32. Aug-usto iuiz Tavares, i '' 
'33 Aurélio Cõrloa.do Tolodo'Braga ^ 
34 Avelino Domingues Arouca 
35 »     Forraz de Araújo.' 
30.     •   ,;Forraz de.Araujo MascarunliaJíii"-    . 

,37 Banln Esoquiol do SSOB. ^ 
38BBfiosiO'lliieno Proiro.'. ■., 
39 Cândido Augusto dcCamarlfi) feuira 

" 40 CarlòadoCnhipoa.'-.--'"■'..:.■     -'<i _ 
,41,Clioriibim dq;BJirrpa'Furra    i^ 

■.!J2.-.Cifc'np«S*Hrcbnáe8-RaíónÜ8.     ^ J /- 
■ 43 DaT-io Gotulio'Monteira'do Mendonça 
44 Dioço Joai (la-Andrada-Mchndo 
45 DorismuudoMiftlitaido Mello        

. 4&.EdíNrda,E8rrei« do Caivalbo        „ """ 
.47 Edusirao^AlyBB'OulToaraos ■-    -  " i' - 

'148' ,r\ Tinrbóan Nogiioira. 
49 » ■' ,'da Silva Cliavoa..^. 
50 Eliseu Quilhermo Christiano, 
5{ Eloy Giiarauy.de Sampiíio Qoos } 
52 Eloy.Monteiro da CUnlin Salgado    ; 
53 Ernosto Mãrtiniano Podroso 
54- ■  > ■■ Moura.''^   '- ' J 
55    ■»  ' Rodrigo'^Goulart Ponteado 
50 Eu go D Io Augusto .(la Fonseca 
57 »     Auguato do Oliveira Borgoa ,j 
58 Eusébio Gomiilo R'eichert 
59 Fábio Jftointlio'de MonSojiçi Uthíla 

■ 60-Fornando Mourn. ■,'■ ■ "       *-" 
.■01 FornSodo SouzaiQuoiróz 
63,Foliri(ho Elisío do Araújo Loiíiis 
63 Firmino Anldnio da'Silva Wmtakoi Filho 
6^ Firmo da MoftaPiiete:, ' 

'!'@§.^jj^.Íf;Auguslu dtf Oliveira Queiroz 
eO^Fraaciso^vyí!^ ''^■''''S.ha Horti Junior 
07    ;.'. ». ■    -d'Aa3ír?íebSElHSÍÍÍ.,__ i^ 
68    '    »        Lobu_tO'Vqiho LDJIOB      ^*-«J 

■-»69^      >    '    Marcouiiós'lio Oouioa 
TO^"'--»;..,,„   do Mesquiíi Barroi 
71.  .    '»    'l•-de.Baula'IPorto Morotz Soiih. 

u 4 

TicojtifiJisiaJ'iu-i'Jo-:- 

72 .     »   .   Xavier'de .Souza o Castro 
73 Frederico Vorguotro Stoid 1 
74 Fiilgéncio d'Abrau Rangel -^ 
75 "Gabriel Pio do Loyóllã. 
76 Guilherms Soaraa da'Couto. 
77 Heitor Barroto Mural.' 
78 »      Jaymo Coalho da" Silva. 
79 Harcuinno Manoel-Alvos, 
80 Hilário Alves da Silva. 
81 Ignacio Buono do Miranda. 
82 Irioou Villela. 
83 João Augusta de Souxa Fleury. 
84 
85 
86 
87 
88 
89 

-90 
01 

Baptista Alvos do Athayda. 
Carlos d'Araujo. 
Carlos Pereira Leito. „-    :'•■'' 
Ferreira Machado,^!-  ;''^í 
Nopòmucono Froiro. Junior. . 
d'OliVoira Porto.    ■     -"    • 
Sigmariíiga dà-Moraes Cordoiro.. 
Tolontino d'Al me ida. 

02 Joaquim Augusto Raegio NobrogA. 
' "    '■ ■    "'Mello.. 93 

,96 
'97- .-fí- 

Baptista dò'1 
I'ororraVefti ..__   '■"^'r:7^■;*.;■.;■; 
do Soura^Cauipus Junior,   ■.  . .1   'ff-' 
SouzaReis;   ' .--     -'!■■-.  ■.      -*■ 

iTlCIO. ■-■^■'■l.-a'i^ 

^ ^^'rVílU  fiíi   ^nnuirí^ ■■ -.'Ciímo ya^.íiJsaMoníeiro."       ; ^:\^:' 
■r:-H v'r    ■ ^^?!^^'^-''''tõ9'"riugí^4;"íií?%^*-^ jr^: 
'Ú.SC. KflrifnSL-ainda oni'grirp, appareco no 100   »  Bon ifacio-HuÓno'da Cosia SfÈTcSí^ 

éíiâ^de 14 do corrente; com novo aystoiná 
,0 coiubáiã—a-^afriga—■üesíacaadq o _ nome 

do ' abaixo aasignado, dos maia signatarips) 
para intrigal-p cpm P ar. dr. JPSO Mandos do 
Almeida, perde pois o sou tempp^ servindo-sa 
dessaarma para j'uatiflcar-sedainverdade, que 
avançou no sou debique de máu gosto de 31 
do passado-. 

Aprecio om muito e sempre apreciarei a 
amizade do sr. dr. JoSo Mlhdes, cujas boas 
qualidades soii o primeiro a reconhecer; 
.mas nem por isso estou obrigado á acorapa- 
nhal-o na politica por ollQ;inicíada iip dis- 
tricto da capital, c foi por isso mesmo que 
asaignoi a manifeatação ao ar. dr. Antonio 
Prado, a quem nao tenho a lioura de couUo- 
cer, o por isso nao podia ter om vista o sou 
ouro ; mas aim a politica disciplinada por elle 
dosa 11 volvida. A insistência do sr. Ventas 
cada vez me convence mais, da que andei 
muito bem com mínlia assignatura na mar 
nifeslaçao ; continue, pois, o sr, Veritas a 
fazer barrotadas ao dr. Joüo Mendes, mas te- 
ntia caiitâla nao và estragar o sou chapéo, 
visto como elle ainda não disse, tor abando- 
nado:sãU3 princípios ! 

Nao se incommqde inai.s com a nossa ma- 
nifestaçitp, que, apozar de poquona, abriu a 
porta a outras muitas que ^çstao partindo de 
todos os pontoa da provfncia ; muito pdde, 
sr, Veritas, a força da diaciplina ! ! Ainda 
insto para provar a sua inverdade, o para 
isso appello para p-£cíio Municipal de 30 
do Julho, do anno passado, pndo está ppr 
quarteirSes, o numero do eleitores -desta 
parochia, doscrimínando os conservadores 
(103_liborae_3 ;.o.ntao^s..3..-sii-Cí>nveacerA""de 
Suã iiife'rdade, o que p. dobiquo foi" por"des- 
Íaitò,coráo bamsededuzdas ovaçiJes ao sr. 

rVJoSoMeiidas ! - " " 
Nap pretendo voltar á imprensa nesta po- 

lemica, estou contenta com aassignaturaque 
dai na manifestação : vendo, como estou, to- 
da província agitada no mesmo sentido. Fi- 
nal! so, pois, pedindo ao ar. Tt'i'i'iiw quo, so- 
cegue seu eapiritúe vá roendo, caladinho, o 
seu despeito na certeza de qús o abaixo as- 
signado nao precisa de insinuações, em ne- 
gócios políticos, ppr isso mesmo que costuma 
obrar por si mesmo. 

"Villa da Bocaina, 15 do Janeiro de 1883. 
O PADaB ANTóNIO CAETANO RIBEIRO. 

(Do £!cko Municipal da villa da Bocaina, 
de 31 de JarieiíT).) 

101- 
102 

105 
los 
107 
108 
109 
HO 

Cândido do Oliveira' Porto. 
Christina d'Oliv eira Campos. 
Ferreira d'Andradu.. -     ^,  . 

Gomos da Silva, "     '   " 
nianocl Lobo. 
Moraes Sal los. 
Pinto d'Almoida Cozar, 
Pires FIflur 

fft^fv^.^^il.^ 

EDITAES 
7acttldadi ãiDUelto^di S. Fftalo 
De ordem do eim. ar, conselheiro diroctor dou- 

tor Vicente Pires da Moita fa;o publico que os aia- 
msB de Historia dererlo comofar, nesta faculdade, 
no dia 23 do corrente msi, ti 9 horas da manhi, 
adrertindO'ie quo aa pravas araei ssrlo fsiUs suc- 
coiivamenta as eicriptai, no mesmo dis, o aitim 
mais quo a classidcaclo dos eiamisandos põdori ssr 
•lt«raãa, si qualquer dellei faltar, pois que em tal 
caso sari cbamauo para aubstitní-lo o immadiato na 
lista ds modo'» completar Mapreonumorú de dote. 

Secretaria d& yaeuldada da DirtltodaS, Paolo, 
84de Fevereiro da 1882.—O ttcratirio, Andrt Dias 
d4Aguiar. ■"   -■,ü:-";í"'-,Vj' "'";-"^'*"-" -■' 

■   ■  ■      '    ■"'    \ V; 

iry;  ■ 
Thoodoro.Xavier Sobrinho, 

111 Joviano Ferreira ào Camargo Andrade. 
112 Juiio Cazar. 1 
113 Juvenal Augusto Alves de Carvalho. 
IWfLaurindo Jose.d'OIiveira Poiína Junior. 
115 Luiz Antonio d'Aguiar Souza. 
116 >    Harboza da' Oama'CarquAira. 
117 >    Folippa Baota Noves. 
118 >    Psdro Carvalho Moraoa. 
119 »   Teixeira do Barros Junior, 
120 Manool Cândido Ribeiro 'Vieira. 
121 »      Carlos d'Olivoira Garcez. 
123 9      Saturnino do Amaral. ~' 
12:1 Maroilio Dias Silveira da Motta. 
124 Mario do Abreu. 
125.., >.    Bulclo. 
1241 Àfartinho Carlos d'Arruda Boiellio. 
137 MatheUB da Silva Chaves. 
128 Mosaias Francisca dos Reis. 
129 Noleon Tobias da MoIIo. 
130 Oclavio da Silva Pratls, 
131 Paulo Fiorenco Sobrinho. 
132 Paulo do Moraes Barros 
133 Pedro Vieira Toixoir.i Pinto. 
131 Pnraio Pacheco o Silva, ' 
135 liodolpho Ferreira doa Santos."'■^;'   '" " 
13S Romuloda Camará Barroto.  ' " '''-'     ''[ 
137 ■ Rufino Josá Saraiva." .-■■  .-í, . 
138 Sebastião Floury Curado..'./-' 
139 Silvério Otioni Freitas. ■^, ^ 
140 Silvino Brauiio Gozar. '1^ ', 'j 
t-ltiSisinio Xavior'Torrairai            ' '-f '- r 
142 Tortuliano Modesto Machado, 
143 Thoodõliodo Augusto Pereira Lima. 
144 Thomaz Paiílo do Bom^Succosso.Galhardo, 
145 Victor Marquaa da.Silva'Ayrosa, ^   ■,;!' ,,. 
440'VirgilioCeiardos R'oia.' 
14'7' Wencosláo Joaó d'OIiveira Queiroz.   , 

-^<5 

-.i;.t'. 

■.-iv. 

■0 

■^.i^: 

ANNUNGIOS 

t 

t 

O 'VlHconde a .'Vl«icon<lcHi«n 
do Elmbnrê 1'uzoin roznv ms 
ogreja de Sanla Ephlgenln. na 
S horne da manha de ST de 

corrente, uma mlssia' por lalma de 
«na pre«ada sobrlnba d. Florinda 
Hendonca'dSi UiOurèlro' Ferrelra.- 
Convldam setia aniIgoM.e iMtrentes 
para aMlrtUreinía'e8te.^abto de ^ 
rellKifio- '"'^ 

O dr. J. J. Vieira do Cnrva* 
lho e 8ua ' fiamllla convidam .' 
para a ml«Hn que por nltna de : 
sua nobrtnha d. Florinda lUon- 

doDça de Iiourelro Ferreira,fol- 
ie clda'.na Corte, xor£ celebra- 
da no dia Sy do corrente, ã» S ho- 
rasnaEgrtjado Roaarlo. (. 

;Optiírio emprego de capital 
'Vende-HO lUulto^barato uns ter- 

reno* bem TormadOB,- com excel. 
lente c crystalinu oínioi muita 
mattn virgem,o ImmonHa pedreira 
de calçamento t um pouco adian- 
te da rresuezla da Fentaa* Para' 
Informacúea na charutaria Pau-- 
Ilstana t^argodo Rowarlo 99.      (. ' 

"■■^ 

Aluga-se - 
Dua3 casas sitas no Paredão do Piques o 

nia de Santo Amaro, com bom quintal, agua 
o gaz. Para tratar com o proprietário á ruv 
Nova do S. Joaè a. S3. . .1 

3;-;-:i-j-   -.;-,.i-[-i-, '-.^-_--- 



;■       OORREIO PAULISTANO—Sflié Fevereiro 

ji# 

M 

:t?^.;-. 

Compaiüiia Nacional 

NavegiloMapor 
OPA'<lí]íjTEA VAPOtt      :     " 

niOTí«GÍ-í£=Í.A.aVI>E3 
Commandaiito o capitão do fragata   J. M. 

Mello e Alvihi   '  ', ■    , 
Espoi'adodosportosdo sulj sahird no dia27 

úo corrente, ao meio dia para o 
Rio dé alaiiéirò 

Recebo carga o passageiros;., ■ 

'ii. 'o'^PAQUKTE A VAPOR 

Ria d€í df)íUid 
Commandante o l" ,'fenontd: E. ãò iPrado 

Seixas.    '   . .„ 1. „.  ■ ■■,■■'■ 
Sahiri nòdiãSldo corrente, áaStíoras (la 

. tardepara-.- ■'■ v; ■ ■ ."' ""■"■■';;. 
■"CANANK'A,   _  ■'_':'.'■.,    ..-..v--,-, 

lonAPE,, ...-'í;'    'J..'   :','' ,   . 
PARAHÀGOÁ* 

■ ANTONINA,  .  ■ ___^j^' ( , -j 
'.'-::     '■'  ■.Si,PKAN0ISCO,'!^^^5S., i       ,      I 

ÍTAJAHY,'  '     ■ 
DESTERRO, 

RIO QRANDè-, 
PELOTAS, 

PORTO ALEGRE E 
.<■■ MONTKVIDE'O. 

Kecobe carga o passageiros. 
NOTA—Roga-se aos srs. carregadores pra- 

venirem até o dia 26 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recoba-36 os conijs ei mentos até á véspera 
dasahida dopaquete. 

Trata-se com o agente 
.   Ja&o A. I*oi-eir>a «loa Santos 

Rua 28 de Setembro n.ã5(antígarua 
Septentrional) ' 

SANTOS 
-^ 

' -. Sohi^oJaM^'piospiato 
COM ARSÊNICO. 

PREPARADO PELO 'pHAUMilCEUTICU 

Tourlàliõ de.Piiilio 
E' precoüiVado.níi PHTHISCA PULMONAK, 

a  anemia,   nas cachexias,, na   uscroptuloso;   no 
rachitiapio, om todas,Ba.moleatlaa doa  > 

aaaofl,nasdiapopaiaa,eaatralgias,enteritefl,. 
:dinrrhéBQ, na CDUsumpfão.e ; 

.' maraamo: > ;   '      . '  - 
Vendo-ae nas principaes pharmacias desta cidado, 

NO LÂItOO .DA. fclEMORIA N." 5 
E NA ' ,    -■ I 

DROGARIA CENTRAL—LAROO DA'SE' 
S. PAULO : {. 

Drio medico 
O  dr. CavalLeirò tem' ó sou á rua do'Im- 

perador n,   3,'.'õnde aceita'ch'amados'ata as 
3 horas da tardo. -■" "■   ^    *     '    ■    ■ 
\ Consultas das lO^horas  áo meio-dia, 
'[ííesidençiá/^Pqnte^Grande, chácara. 

IVé«te beiúinoiitndooátnbelçclmentd J& vaiitòjò- , 
soinonte'confiecldonao sú, nn cnpltnlieomo no Int'o-' 
rior croata pròvlnclni- ei»uonti"a-»e,ísempré um. gron- 
cle e vfiirlado. soi^tlinénto  de planos doe ufuma«I,oa 
rabi-Icantieái''   .',    \i',"\'^\   -. a- ■       ■;■''■■■,■ 

,     .,:   F.SPRUIVCH       ~,. ' ■ 
rrMi^}. .        ■    .-   ■ BHAIVOES..--..- 

.■Mi '■'. MAUfRB'^TY 
.: ■             ■-.-.!■   t;! ■ , , i.i:^;,!;^-" 
o outi'os, nsBlin como nm completo sõutimónto do 
INSTRUMEIIVXOS ■>■<: KIUSICIA qiií^ rccobomos 
contlnundumuiite dos mollioi-OH Tabi-ií-antoa ^do lia- 
ria taea como do . ■ ' - ' .^ 

__,^,- ^■■"ÍBlJ")FS*ET'CRÁMÍ*Óáf''.." 
.:!«" ílTí.li 

tuntg (je motal conió do niudeiru porá prcliostra  o 
pnc^    bonda  militar,  todos   o»    uoueaáoi-Ios: pai-a. 
^Malquer In sir um onto, os  <|iiueH„veiulò'-ÍBo. a   varejo. 

*por ntncatloi' li vòntadó «Io,fregiiòie. ^.oirdus .do tri' . 
'^a, do Ht^dn^liórdõealpai^ã rabòcii, ylólüj^iivlõlonicel- , 
lo, contruba'Ix:ò"o cordas'.,do,açÒ púrnjjilãiiò.i'   , i .;| . < 

Õ» noHHOB InHtrúinentóáuc inuÊilòin' .i^íiò' iifúança- 
dos nu Mua perfeita allnuí;üp, !o^;.join iiéulmin dêlTel-; 
to por isHO não saliem donuátto eslubeleelmonto an- 
tes do, examinádon perfeitanioiite, o, trocamolro>« , 
qnando por qualquer .clréniní4ti>néia^nuò.,aat.l.ál'a- 
çam.cabalmente a oncomtnónda. ';, , .v,CIí.:;.-   •   ■ ■:ír.:\; 

,,,   1     ,:      . . si , ■ ^   .,    . ..■.'. -:■'■'   .■. 
Grande   «tortlmento do   musicas   estrangeiras e 

naelonnes para PIAWO, I»IA.IVO. E CAMX.O e para 
. XODÓS OS iniSTRIjniKnJTOS ;. operas eonipletas- 
para piaiio, pinnp.o éánto e   motliodos   para todos 
os tnstruinentoH.i  ,.; v- -'. 

Todas as pésnoãs c]uo,no».q|i,lzere^ .Itpnrur epm . 
n;Hua fregüozia po'doruo//dlrJgtr-náH..(lIrèeta'Ou:.liÍ7: . 
diro etii mente .'seu à pedidos i'.quQ, prniiiptVmontejSer.. 
i*ão attendldos, podeildp',|rpmet,tçr-nó, pelp^^correlo.ij 
as poquenaH oncomméiidas o neai|;<lo,.ap .n.psso.cul-,' 
dado o bom aeeòiidlclpnameiktõ,, r.éiiiossa.. ou oni:- 
barqiio dó qualqiier jfóeóltá quo iios'C<>)tT.opvIndu.:. 

Encari-egamo-nos^ ■ do , liiandar , ;Vl,r ,da .::]tlurppa, 
qualquer Instrumento òü objecto mál^ , pujmeiaot* . 
concernente ao. nosao; nogoelo .que não ,se encbnt|r;o . 
a vondá. . ,ii ,. .   ■ 

Os preços são seinprp lguapB,,up8 dpnlp. .<le,Jlnr 
nelro.    '•■■   ' ■■' ■'■' ■'■■'■;•■-■[ .,,.--,'],,..■    ■■-''■ ..... 

■ : i'!-.'t ■ ■■■• '.;■ 

Ir,;:;.; ít"; 

'   CÁHPIOOBES para^ôB!i!.'^^.& J. 
Alburquerque,  >-"a'aé'Sr Bp^ías^^^-^-j 

.^Ü3Ííi«swii/sas, iíiiiüsu-aaiio carpidoros i para 
café, e outros instrumentos ai;atorio3,^bQpi 
como algumas ra'achinas a^icoláa para. 
as  quaes solicitSo ò-exame^daiííffiíHfetziaiííí- 

■ SK-nrope  I»oItoiTol de Jatali^ 
(HYMEN.^A"COURBARIL: L".); ! ■■' 

Esle xarope' é precbnisado iiaabrohclii- 
teschronicas,'losses rebeldes, .losse i noc- 
turna, rouquidão, • catarrhos pulmoiiBres 
coqueluche e asthma. Çoiiibateéfficázfrien- 
tea tosse nòcluriia,'que,tflíito iricbmub- 
da 08 doentes, facilita a cxpectoraçaO: di^ 
minue a quaritida'de de secreção; e prcpor- 
ciona nos doonles. rioitesi de repouso, de 
que elles íôm lania necessidade.      '   I- 

O Xarepe de Játaliy é preparado linica- 
mente pelo pharmaceulico'Tourinho de 
Pinho, e cDContra-se nas princiçaes" p)iar- 
macias dácapitál è tia .drogaria' Uehtrál 
largo da Sé n. 2. S. Paulo.        ■      '     (• 

Retalhos de lã 
Compra-se qiiálquer porcfio do 

retamas de IA, s«^a do roupa psa- 
da, de aniostrntt ou-de HOM de IA 
na casa de Becker, rua Hapta 
Epbigenla ftO- Pagarse bem,   ': ■ 

(* 

S,   PAULO 

Sir. Ciirloe Itodrlgsios tio 
Vueconcellòs 

■■'■■'■■"■■■■ ivT&c^ui&<i ■■■'''■■■■;■ 
■ Conaultos das 12 lIS 2,f ^ '^M'á'o OnyÍ- 

porn. n=HesjdeiicÍa rua da^ Gloria 46A. 

i ' -1 

J,i|,     t-liili. h\:   lil    .'c: ■■' '    - 

o BPí John Neave 
.-■■■.   r!;:;<'.'; f.-. ■■,il'.:-Jr.-.l r;:i, 

IHedlco'clrurgluAe'   " 
. ■ .. I ,.:/. partelroi)--'. ,-'h-.'':-. 

'    'Ocaupa-ia'  com i^eailooiaíiâõiló'do 
moloattilB diiB uonhonn'." '       " '   '.■".' 

Conaultiig 'dii'Í3áBã iioraB^.'na'sita' 
ireaidonoiaii:!. .':..   J.; . .: ■■  ■ ■     '■•■'.-' 

.   ttuz doâonndor FoijíS n, 2 A. 
'■■"■'   '   '■',.-■■   ■■'■!'   -■■ ■■ '"   ;M "■■ (. 

■ ■ ,',,;■::■■ > .■ ■.■'r)'-;.i   ' tf J    ■'•■   i!-''-i.i.' ■:. 

•;    Henrique S^^ 
'.l^rtiaifia abridor om Tqualqiier ,. 
'.■^mòtnl, pedras do ònyxijaspcis,, , 

■ ,vldroH^ote-   f-.,   ■ .  -j 
o.Roeoiiimenda-seemi fazer.' monogi'aminfls 
.paraímédalhÇQs, insignias-para- sociedadoa'fe 
institutos,- aÍTmaa"e latiras para.selloa ej'ca-. 

■rimbosj^bigualmente. itrabalhar.ja-roiSvo om 
ouro.-.-iprata-vo.mtròsmaíaos.; w.taihbom 
faz :trabalho^,xflnos e!em;ouroie prata;,o faz 
:q^lalq^aE^^concerto■l.doura.'éjpratêa giilva- 
nicòi.ye compra:ouro,'prata:e'brilhaiiteá,''■" 

■■Officina.rua'do'Riachuelo ii);l;Ai,-atráz do 
Academia'.'' ■■.^.'■■1';;:;;:I;;M .■■''í-';.':'Í'.''-■■■.■"'!'■ I ■."■'( •' 

■.ij- 

.■.«'■■■■" 

a Caaa'iiV: G dél rtia* dò Üioiatòino- 
íi-rií-ieliieomniodos pnfa íhiEii- 
Ua, Jai-dlm^ quintnl e poço com 
IJOíMlíh.íH^nra tratos" na ráin da 
Iiiiporati*iz''n<-S7>-'' ■■  (■ 
, IAI.XJGA.-8E por arrendamento 
uirià ' (irando ielmcara, coin casa 
para' granido Tamllla, òrborlsada 
capinzal pasto»-'o ■ tudo o mais 
necessário para tirar bom resul- 
tado ;;para Informações na rua 
.dp,C;arm«^n.].'3;ií.,.'   .',   ,, . ,, ,i.^_^_?íí-i* 

;'M.iEidiçpa;e.divisões,.de terras 
' -';.'ÁIi.BEKlLTO KtrilLlUAWnl 
bflacláSKiaiilcj 'balíliütado o com 
lonttaiprâticá esva' trabalhos de 
modlçúesT ^del qualquer espécie, 
encarréga-so de quaesqúor. tra- 
ballips' dó sua profissão em qunl- 
quorponto da pròvlriclia. '■ 

Condlcütes   razoavolB.'O   perfel- 
Çfio,garantida.   .   .■.\;,:..,.i ,''.■■'. 
. Para Informac<Íes e tratar cpui 
oageiiteEmlIlò Rairigol^ Pestana. 

, '.'-,;[-í   TRAVESSA' DO ROSÁRIO n^-^iy 

Í''-S  ■   Si Pí«JÍ:.Ó',Í      ^i>.^ f'(i ■ 

^i\.>- 

'Á ^__ 
,p,milíieiro, ecal de, Sonicaba ,a JèOOO a 
sacca, niío menos de HQSQCCUSí a dinhei- 
ro á visl3, nu rua Municipal n/53if! ; .' 

A' Lavoura 
O advogado abaixo asslguado, 

ite^do.na (^«>rte utn correspond on- 
}té,:IiabllItnâlsslmo^, tlra,.;,dInliplro 
para osíiãzeiidelrostmodlantê em- 
préstimo liypoth'ecarlo no's I^an- 
cesdo Brazil e Predial. Cobra: lio.- 
norarlo multo módico pelp seu tra- 
I>allio, o aceita esta Incnmbeiicla 
eó'm roliiçãó a qualquer ponto, dn 
província. 

:■'• 'Caiiíiiliias,    IO   do   Jíanolro    do 
tssa. .■:.■■■-,■ 

Francisco Oulriuo dos Santos. 

Casa de çonimiss^es 
■.Fnitslí) Henrique Pereira doiMagalhflcs 
esliibéliididooiti S. Ptuilij, lí ruü.Múliiiiipal 
n. 53 oflereiínVis-seue préstimos «ns 'liivrji* 
dores desta ní'ovín'cia-odo"stll doMiiiiis. 
. Li'■■■■■■ '■■■'-: --'^-O 

VendMorcsde-J&Piiaes; '^ 
nio escrlptorlo do" Corréló Pau- 

listano • precisa-se coutractarj al- 
guns'vendedores.'déjòrnaos' '-■■ ■ <T   , 

:.;■:_ .4,. 

^^■;-r 

• '! ' 

Fabrica de .guarda,clpa.. 
Nesta fabrica de propriedade de Ma- 

ttiensde Oliveii'ai eíltontra-sejuin, 
grande Borlimento de guarda.cbiiva.de se- 
da, alpaca.e panóinhov lodos de gosto njo^ 
dernoe-por preces muito módicos. I.-' 
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■ t: 

.'BBOálPTORIO 'DB ADVOCACIA 

íí^^^-BAJCHáREISV' ':'-;'^ 
"*^,"   . Jr,..!:^,:'..- 

■íITVA níOíijo da SilvãrPràâó '  (; 
ii-i   /-;:! W'V.i.'i      :.!!>■■■    i:   i:!!i   'V^   w- 
.■■<t':;   -;i.!-  ;   ■-■-"-"  -■    ■    ' ■  -^i       í- 
itiS-:<-y^   ■'■   I■.*:*'''■''■■   '' ■■'"'    ''" 
--(-)"''iy i.iiíi-..i..f   ■;■ ■-!,■'•■----" 
'-' Jtodrigo Augusto da^Uva ■■■ 

-púdem   sér' procura-- 
dos no seu escrlptorlo 
ú rua da Imperatriz n. 
ay, 1." andar. 

Encarregam -sedo 
todos os .negócios do 
ad««*c«cla».e :no-^nes- 

,   nio:««!rlptorio-serao(.. 
«Mítoalra»!*»"»;»• 1» : 

-...yir'xsl'-•■•--■■   - 

;-(n:iJítifi' ■ ■!;,■ 
•- i Í\V   J.  i. 

Stesrtxxida. <3-rÊm.cle> 
;(.oi v.ç.-     ■.■■-'    ,: ■,■  ■■ ..   ; 

cio 

.  ; FlòreriCiò Cühhà eGtímpJ  '^ 
. [, ....;,(,.. ;Giii.Xiiqi]ÍfIacãp ,- 

Tém o soú . e.'icriptorio  commercial ^ rua 
do .Commorcio ri.i21; '        >■   ''-■ •    ■■>'.-('- 

i:: Jr; Leopolilo::;Mmos:/^ " 
' í^ ■ ■" médiooi Htimoeopátíia 
" :'.Çi;i'n8ulías'tcídoH' "'ns,,'dias'.''d/is'„ÍO.iis 12 
.horas !"'dr''monhn'' na,,'1>roí,'nriíi'..Central 
HoBÍoeopãÜiicVj'Xnrgo.'do,^^ â. 
Ghuiiiaaos ;í, qualquer hora i\i rcaidencia. 
Rua do Treii) 

qualquer li( 
n. k.K.v.. 

Uma loliz dçscuberla acaba da anriiiupcGr a Ihe- 
raticijllcii  de uin [luvu'romndio :   AS IXIRKS Dlí 
.PF-NTiis. .AS,DOiii':s.n[': cAURç^ i-iii; uu- 
V!l)l),3, , aifi Hgora ri-bòldca a todos os traluman- 
lof',, Bcãtiáiii :de_S!>ri;oiiiljaiido3 com o suceossu u 
raLiis'cuiíi[)lelti pi'!(i''.   ''■''/■''      ■'-' 

pf j''fill iiiipi ■ 
I'llAilMACUUnuO Dlí 1'AlllS 

Al;íiiniiis jjullas  du.'li-. [rrrcioso   li(|iii,lo  tSo ilo 
loiiis .sijfTiciu'iU'S   porá- tiitnr   iiial.iiil"Hiif:.intüiili> 
^EyHAI.GIAS,   KKXAIJUECi-,    utl'II.U.ALIIUS,     OVi.Lfil.lS 
LionKS nK uiiN-ifi?, nu CVIIKçA K íIE OVíIUD;:. ' ,... 

Os níimiírOiiia allcalaUtjs e , os pj;raili>fiiriii>riíofl 
'qrjercwlicMiuá tiiilus os diiia líiis'p[!sso;ia IJLíU " ò 
üsamuiiiia l«i-am A viili;nris:ir j i'(Ti|iri'i,'í> di; iiiii 
reinodii' lâii puilurnsn, i|'spudo porfoilaiminla in. 
olTiiiLsiyo periiiifte o seu Uio á U'lloa nrjuiillpa" (]IH 
.'silllrttij'de dorea de nuljcça B\I de duriti!?, um :í1- 
liviümiintü ini(i,i'diatQ é aflQ,;ir(! pindu/iilo" t>. a 
cura nurird fc faz n.'iiJnrari(dipais de iini. Imla 
raeiilo.di' iiouca ii,uraç,f0. .i.ij-íi 

ü HHulü d(5 ein|in;itvi íIII6)II|];IIIII;LI;íII1;I vidro 

4í- 

ÜPRiiifEkRA.   SéRIE:. . .,. 

í;- . -h 

Leilão dè Restaiirant, 

Roberto Távàrès 
■:. .■.:v.<;^ .!i,-;b.í... .^>J^;,:. w.A-\ . ■;. 

encarregado,^,pola,., proprietária - quo; 'mal 
abi'iu/0 ..seu ostabeíâoimonto,. vS-sé forçada 
a veaagr ppr motivos pondsrosòsí:..      ... 
;'   ^:    ^--.: venderá terça-feira éS' ' ■ 

^--A> 10 l/2hòraa '    ■>■:■■  ■ ■ 
N. 10—RUA-I>A PRINOEZA—N. 10. 

■ 0-seijm7ite ;' 'y 
'■ Boa .inobilÍá''dó salár americana cora 17 
pepas, yãsos, quadros;   ospelhÒ^fival, girando 
e.ricà mesa Qlastica.complétámóiltó iiová"do 
G ^tabóás,■'24 cadeiras'àiistriábás";'"losas' 
ayuVsas,' |giiáraa-loiiça:,'cábidQs,Vcòiiimodas,' 
armários, larapeOos'e bateria; da'cbsiiiha'.  " 

■} '-^y '■■•■  -.--r.^-Emgeneros :   ■ ■■  --'■■-•\ 
'■  Vinho,, do porto, licores, finos, cigarros, 
.charufbsi    TÍdròs   do ámbstrá,! queijos, do 
jReíno.i ditos do   Minas,   farinlia,-'batatas, 
'massas, Bordeaux eih caixas, yinho Madeira- 
fino,  cerveja , Carísberg,■Gúinoss, .viiiagrò,' 
arroz,    phosphòrós/do, cara,  ,chá,  cbguacs. 
dkeraos, licor; Banedictinoa .o.outros arti- 

]Nrão^ li5^''fefÍJJaetes^ - 

;1t.." \l'',rwç!í;tÍ8j(iada;<bÜI»tBV~'''Í'' ."''i^""'ao^oootel'^^U, 
■■:.u    'KM'.C. lúí   ,r.:'.[a^. íiií 

.■■;-r-':f.'i'    ■'    ,■' ■■■';ÍLi)'!L-I)|l 

- y;'"r»r   -i^ii^-'- ■^i-t!   ^yJF  íí:   I'i^'' 

j;.'.-.v:'íll,   . .■..: 

■  ■ ■' ■"-' "--7-\ -     ' .    '   ' I 

'" ■ 'i~^à-'      r'     ■' ■      ''T '-  ' Á^Y"   - ' • '" 'àvi^  ■■-■--      -— .' -' í^-- '_,-w-- ^ „ .'—^- —.. 
RecèbÀm>Bé desde j4 o^l^^^^i^^^iiããjl ;.de ra. liOO'U^p'ipo 

pãi>a clinai as q^uaós^còmei^rfiò, a Üíei* «àntreguée no dia Í:^^y.<Ao 
BlarCO. ■  •„,.;   J ".r!".'''...'.V T-/""    i. '■'   ■   ■ 'tt';.í::w.-.;:i--;i-''^i..tt/iií^itrM;n.-i-';';'■- 
^-Sii'yVr-v;,.,:^,;.!,.,^,;:;:;.^..!^-/^   .i,:,,.,:;;.,;.^ .■■;:■ ^^   .    ■    .v..v;..t^^: lii; . ..^.1. i p 
í.". Li!i:r,^ :'■-.:. i; rJí-V---''^'-/''- !"--"'<í',i.''''.íií!-'l-i, j^-Lj^.wr-,!;; -,",; ;-;.;„ .-M-'.   ■'■  ■:\í'Aíí\ ;\::Ií;Ví. r../. i'"' 
Uuli-'i ■,""■.'.■"':■   /;■; ".'■■■/ '- i'"-'.-:.;' •.■";;.-';. :i; í.-.:-'.i\'.:'. ,a::-'.r i í;.:'.-'-'.'   - -■'.   ,'.;,' .L'*-'.'.,  '''• ■ >■■■■■ :■''-; ■,■';;-'-r.' pv; \: 
.r ;■;;....v:..... ::'k ;]:->;■.-,''; ;:.;^!V■:1.^ nh\-^^:.-<\i^:. ■ ".   ■■?:  ^;?í>|t   ■:;-^r^;-';  -•"":' ■■'{'■':   i.- 

JVoacto de-fezera encommenda oH-érs. preteild^nteB 
dar^o uxn signal de IO por cento do valoi^ doeUlllietea^iehc^óm'- 
jqDÍoj«dá4pe..i;;ící'í'T;,:,. c;., ,..'í-_;^í,;',;:i.. í ■,..;.,,;, j,!.'^'"      ,_■-■',.■ j.-:?.i •ri- ,.'-'>-vi] . i-;i.5Íii,(,',í: 

.",' ,v.,ri-.„:i::;|.l;:  i;ií i.:;Í1.0'W '-/.!(  H'J:^i^ÍB'      '   'í^-   ''^ - íttítli.Hl'<'.';£>''■:■''^^■■:■'-'''"r   . í     " 
1.,,:,  ...;iWH.:.M^,,.?,'.v.;...,.,iíi.,<r^......., ; .   ..^^ ."^.r-;- AW.í ..O.IK^.M 

,'.':-.'.-r-í'.r:  ■:;■': -?.'".(■-■     .,.;,_.,•,■•.''-^^      ■   i/ul^UM.'^L ,.1 ..■!.:,; ,:■.:■,.■,■,■ í'í, l 
I     :.; ■Ç-:;;-' '      '■   ■ '.     • .'. .     •" '■,■.- y&i      ■        '';'.) t i^^fi--' ■:'■■■ ■ ■.-■ ■::■■''. 

.. Ajsencominendas eerSo retiradas-dentro do prnzo'de 

30dlaá ã çoòtar de I.° de,Mai-co;^ (àsqúe!'^.'!^'^''^'^^''?"'^**'^^' 
i>£o i-e«peItadaB,oper'der'fioo'signnkiiuebtíüvéí*èmdadoi    ' < 

■ ■ ■ .i^,..!; Vil. >.-'".-.--.=-,;.:t;--'i.*"i^ ■■■■■•;■■ 1-■-'■■^-'^'-''—-fs'.i'i 

y ", ""       C        ' .■'-.■.•>i-^'>,r-V;.-'' '.'.>• ■'   ''     ■'■. 

OH I>nliuteH HSO divldidOB em meios, quintos e declmoa, 
sendo 80 por cento em moioa, IO por cento em Cfiilntos e IO 
por conto em deeimos. 

'■iÀ;;-'=:'■.■■:■":■"''■'■'■■■■'';■'■■ ■■'■08,-hgèntes:gerae8   ■   ■" 
B"*; .'.,.■ ',~..^,.-:.- ■; '.i-.-.i \-y,. . . Xlrlíi  1.1. ■..-..-! ,       . íí.;;.íi';,:        j« --.■,- - - -. 
':' I    •^'■-"•'í^r.-.í-.r.   í,'aii>5 1.1  b'í ■??""!,      ■-■*,—— -"       ''-■ ■'■• ■■■"■■■ - . "",. 

AS.GOrTA? JAPONEUS 
,..'::...:„íX;EG,E:XA.E5 , ■ 

/Ví/júráaoi-í^-br-V^ TORl/HlClli'V'   ' 

PH.^RMAClilUTlCO UP: I>AHI.S '^ ■ 

-C'lirani iiisiflrilaii!)fliiienta ss Jurea úB diiiilus is .:,   ''.,f   •■■ 
y   .  úiàw"til)Iéiila*'ú" ai'iiiBJs iiuiõrüsas '        ''"^ ^'    • 

Hofu cíida .uni tem .lido occasião .du opriciar iis 
^irliidns dOilO.eSpQciriCD, i|iiu tem lidu maia de 

,C1NIJ(JEí;,TA rt\iNOS DE aUCChS.-íO, u que, si!m 
dnvÍJ,i,,fi o iiiclliur, duKidÜj oa liipicoíf ildíln i^e- 
tii;rüjnv«llaJHi'aiÉhojB,í'diicis familins" acham aa 
dusuroíonidaa 'dusla ■ j)rücifj,.;a [laiiacía por demais 
coiiliocida . [jaiainuií-juja útil   do'dimuiurur-llia m      .. _      „ 
propriitdadea e qualidndo.i, '; ' ■' 

.N   II.   Tomiini cuidado i;iim as iiuiimrusastatil- ' - " 
tlcagõcse súcuiripreiuoa [raicuM iraíeiuiu o iiy-tm 
Ju inveiilar l-';    '.■■.■ ■':.',.-■::,.' ,.,     , . 

PHjnmciiutiüõ DE r.iiiis  - X' 
■'•'•: 

Uiiicü Jeposllfl em casa dos sia. 

Pi a;(;iio 
      D» Pr. Béiotili 
Véi)ite-8ãViii"i:'aixiii}iíis ê   ém' vidnn 

íírjiDde.^ e pequono.s,^p^reços .IH 1S 000 
2S0OÍ1 e em inaiol' por^So^a voutwde .cio-— 
comprador. I.oja do Po^o-fúí""ria Im 
..per.atm.n.JLJÍ.^- ; ,.■;::'..■■      '   ,       .(," 

i;,A.'-'. ' V '.     ^w'ioKfas.;.""'.'."^",''"'".'".   ■'■/ 
Qiiaritidáde,' dé ctiicáras, r copos,  caJicesj 

pratos-..rasos o fundos, sopeiras, palanganas, 
compoteiras; licore'iros, .ír.üctei^asi-galhetei- 
.rõsV cigarn^riis, 'garfos,',,'facas,''bai^.ijijas, 
copos" para cèrVfijaí  tiialhás adamascadas 
aovas,,'guardanapoa,'otc.-, etc.' .:■ :■ ■.>   i;-. 

N,  B.   Esto  ostabelocimento nSòchégou 
quasi a abrir-se e está tudo perfeito o noyis- 
simO;- ;       '■ -'■: J--;     -'   ■ -     . ,    ""| „■, 

A venda ó a queimar.       ... hn. 
Terca-feij'a-r-:—Térca-feira 

'..   ,j .    . ■,   7^1       ■ 1,.-,... (,-,...._ 

liDR-CABlOS BOTELHO 
ISJ- i .Medicliónerudor pel.i facnV 
'fl dado de I^ins. 

/ :^ 

xv^. 
X 

ií     Ptftl--.'" i::'.:í  '■ ti-'J       ■-. ■ ■ ■■'"     .' I.,-■- 
,: , .1 Aviso aõ:Publico.: 
Em consequência da enchente nó 

rIo,p.açaliyba -Ilça^ suspenso todo 
p' tráfego néstii'' llnhaÊaté novo 
diviso- ,   , .,'. '■ 

a. Pàúlò, 34 Eòvereiro de 1889* 

■),/..,':   /,■/..•. r''       ' ' Chata do lraf8eó._'. 

■'iKjíi o »   f ■»■! 

—39 
(• 

^^V:i^:^ 

.-lüTiséfrítí! " ■ 

IS-^adeira/dó; Ppr^^ 
'. JFIcaloiii exposição' pública, este 
estfÍbolec|mentó, nò^ dònilagò^iSO 
do icorronte doBdé nH'.~4')l^pifn.8,:da 
tarç|e#a^.as,0,da iioltoji dispólsda 
solêiniildádo* Inaugural- i' .. , .,, 

O,secretario 
X, lí. Xa socrotarla Uca expos- 

ta a lista do corpo docente, assim 
como, a matricula das matérias 
iqtiõ. inò estabelecimento se, ensl- 
nanü'    " '      "      '   (. 
-''.GOimPRi%,*8.Ei- iím piano' em bom 
uso, na Pharmacia'á ma da Imperatriz n.;- 
4,, desde que -agrade quanto ao preço e ol- 
úáo. "  ■ 

Encarragí'i-se   de ...I'lidquer 
■operação e trata c'^  sispecia'  ,|^ 

,,-iid^dé as nrlp^^ías-do 
I' u:níRo;eJ!>íVrAS;u.iUN4iííAS 
' r'^VC.pii^Vf.t'.'.^.'.^'^i'pieio.d.ifi.'iaM  2 

^)".ii'prai'.■-,'■:'l'. ■■■■■ ■■'-■■■ 

í--'''^8,'-RUA' DE S.;'BISNrO   68 

.^    .i;..l.i    I...    . : ii. 

,Nàu;ha ráajs üürija .rte. dènttsfj.nèra de 'çabci;.! 

■^t^^'''A'';Í:ÍEiirvü\Ã''"''^^ 

' V.V'OPLAHEm''^, , 
CIIIHIÇO DE PARIS, '\, ' 

cura infiiaiilaDi'aiiienle as dOrcsdecâtieji, 
'./de deiites, I neuralgia-e a.eníaiiuüca* 

'■'-'■'' '"   UljiCO DÉ.roSITO, EM CAsii liÕ. V-/V-''^"- 

.'íj-i 

'■■r:mM 
■■-■;■■._■-:;■ ■jft-^-Ru'ii/u /,mp>rdic;i'-2lí.;,'i';''.'. 

•;";>v.  ,.s,^pADtó""'"'''::';:'''■.';-;^- 

Nomitsnío depo-sitõse acliám ijiiíliem ai 
(íoílas anli-ütíonLiIí(i,;;n ., 

japoiuí/.is ■" 

Tinta   ÍTL(i(.íleVt;l 

EMÍ9>' íivií..tíü,c:;;U-íi;fi -d :H,-:.3i:ti.«í.t-i;i:(); 'c,>^'., ■TrndOiCorrctol'dulistauo»' -'-:■> ^^'-   f^ 


